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ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE 
Após longos debates, foi aprovada a emenda que con­

cede autonomia ao Distrito Federal 

RIO, 4 _ 1Nacional1 _ A sess~o Amazonas pelo~ trechos dos seus ter· 
de sabado toi ob?rta pelo sr Antomo ritorios -cedidos á Bolívia em virtude 
carlos, tendo a presença de 156 de~ do tratado de Petropolis. (A União). 

pu6~d~S. Qscar R:drigues _ Al\'es ~ 
Delfim Moreira Filho ennaram a 
Mesa o primeiro uma decl~~açãç de 
voto e o segundo uma ret1flc~çao á 
ata. O expediente careceu de 1mpor-

t.a~~l~i-adn a ordem do dia, o presi· 
dente anunciou o pedido de destaque 
da emend.1 1. 402, que diz e~ ~eu pa_ 
ragrnfo unico: "O atual D1stnto Fe­
deral será administrado por um pre­
feito eleito, cabendo :is fu!J,ções leg.is_ 
lativas á .can~ara Mu11ic~PJL ele1~a 
por sufrag10 d1_reto. A p1:1mf'ira elei­
ção para prete1to s,erá feita pel_a Ca· 
rnara Municipal e po1 escrutm10 se 
ereto" 

o deput.1do Acurcio Torres preten­
deu obter a preferencia de outra 
emenda sobre o mesmo a.ssunt~ de 
sua autoria. O sr. Henrique Dods­
worth combateu a emenda posta a 
yotos embcra declan.ndo que ela ser_ 
via para seus interesses politico_s. 
mas. o subtraia entretanto o sufrag:o 

~frerap~~aç!°u ca~·~~l~~ir~m n~ag~!~~!~~ 
administrativo. Por esse motirn, re­
cusava apoio, preferindo a emenda 
concedendc do mesmo modo autono­
mia ao Distrito Federal de que é tam-

fe;;;~de
4
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Carlos declarou aberta a sessão de 
h_oje da Assemblea. qonstituinte. En­
\'laram á Mesa retificações á ata, os 
srs. Renato Barbosa, Oeodato Maia, 
José Braz, Mario Ramos e Renato 
Braga 

A seguir o :,r. José. Bl·az fez tuna 
declaração de voto, dizendo que se 
nresente estivr~.se á ses.são em que se 
tratou da elegibilidade d_o chefe. do 
govêrno para a presidenc1a constitu­
donal da Rep•iblica teria votado con­
tra 

Foi aprovado depois um requer~­
mento de rnto de p::.,,zar 4Jelo faleci­
mento do deputado mineiro á Assem­
ble.· ª. Constit.u~nte de 1891 A.lexandre 1 
stockler e amda a transml.SSáo de 
um telegrama de condolencias á fa­
milia do extmto e o levantamento da 
se,s.são 

Falaram sobre a J)E'r~nalidad~ do 
morto os sr.o;;. João Pemdo, Lenndo 
Coê1ho e J . J. Seabra, e.ste ultimo 
seu companheiro da Camarn da Pri­
meira Republica 

A sessão foi levantada e em segui­
da convocada outra para 15 minutos 
depois. (A União) 

~;~ap~~tig~;}~it~ ds~~~-~~~-ª eie~~ã~ 1i~ XARQUE ARGE~TINA, RECEBEU reta A MERCEARIA MAIA 
O sr. Amu:i.l Peixoto, que até en_ 

táo trav.:ira cem o sr. Henrique Dods-
worth um verdadeiro duelo de apar­
tes, defendeu a autonomia do Di..stri_ 
to Federal, a~severando que o povú 
c~rioca é revolucionario como o pro­
vou a 3 de maio do ,:mo passado com 
a \"itoria do Partido Autononusta que 
o surpreendeu 

O sr. Sampaio Correia manifestou­
se fa\·oravel :i concessão de autono_ 
mia que reputa indispens1 rel ao pro­
gresso da cidade. discordando com­
tudo quanto ao proceseo da eleição 
do primeiro prefeito no regime de 
auton::müa 

O deputado Nogueira Penido sus_ 
tentou o voto pela eleição indireta 
pan o primeiro prefeito, declarando­
se favoravel á emenda em votação 
do sr. Jones Rocha. Mostrou. em se­
guida, em breves palavras, a justiça 
da medida que a Assembléia ia ade_ 
tar. acentuando que o que mais inte­
ressava ao caso era o principio da 
autonomia e que este estava felizmen· 
te consagrado e era uma convicção 
da parte dcs constituintes. Restava_ 
lhe, pois, congratular-se com a \"ito­
ria e agndecer aos seus colegas o 
apoio que lhe haviam prestado, con_ 
correndo, assim, para o triunfo de 
uma nobre e ,·elha aspiração do p3VO 
canoca 

O sr. CunhJ Mélo. relator da ernen· 
da, manteve o seu parecer tavoravel 
á sugestão 

Os deputados Rui Santiago e Abe­
lardo Marinho expuzeram os seus 
pontos de vista pró autonomia, ten_ 
do o ultimo aceit1do a primeira elei 
ção do prefeito pelo Conselho Muni-
cipal , 

ALFANDEGA DE JOÃO 
PESSôA 

(Nota da Secretaria) 
"() lr1'prlor d:1 .\lf:inde­

ga. lendo <il' intensific:lr a 
11,t·aliz.acãu cio impo-,lo SIL 

l,rt"-n•nda, 111t•rc:mli'i., ne,_ 
t:i c:q,ital. espt'ra qu(• c,s 
sr,. conlrihuinles se apre­
sentem. t.•xpontaneamrnle, 
a e,tn Heparti~·~n. pnra re_ 
gularizar e, pagamento cio 
sl'lo deYidc1 sohre as YC'll­
dus :i prazo ou ~1 Yisla, me­
dianle requerimento dos 
interessados, ~ujeitando_sr, 
apena,, ao arreseimo dr 
1 f)'";., sob pena dr, sendo 
autuados, incidirem na 
mull:i ele rioo,0011. º" cio 
triplo da importancia exi_ 
giYel, cnnformr a e, asúo 
do imposto tenha ,ido, res_ 
pcctiY:uncnlr. inferior ou 
superior a 200,000, além 
da ohrigac.-~lo de indenisnr 
a quantia \onrgad:1 ... 

O sr. Henrique Dodsworth pediu a 

;~~:f~n~ª .1:~~1~~ª~/0::eqJ:;;~!nt~ Proibida, terminantemente, 
Pº.?tº atu~~i~!!r~,t~ª;~de~-.V~,~~°i ad_ pela policia a Venda e USO 

:;;/~á';,1r;,d~uil~~~'\'eii~rirn~. ºieiif,·;:: de bombas, nesta capital, 
~!to~umcipal, eleita por sufrag,o ct,-1 durante o corrente mês 

Os deputados Medeiros Néto e Jo· 
nes Rocha combatt>ram o destaque 
ou melhor, a votação por partes. O 
sr. Henrique Dvdsworth insistiu no 
seu requerimento, expiJcando-o. O r.'­
Amarar Peixoto opiniou pela votação 
integral da emenda O deputado 
Acurcio Torres apoiou o pedido elo 
seu coleg1 Henrique Dod. .. worth o 
sr. Jones Rocha solicitou a aprovação 
da emend1 em globo, tendo o sr. Ne 
reu Ramos esclarecido a diferenç,l 
entre estas duas proposições O si 
Sampaio Correia requereu a diferen­
ça para uma outra emenda que a seu 
ver resolvia a questão 

O deputado Morais de Andrade opi­
nou pela votação d1 emenda em par_ 
tes e o .sr. Antonio Carlos resol\'eu 
t".:'das as duvidas procedendo a 1,·eri· 
ficação da votação da primeira parte 

A emenda foi aprovada um,nimi­
rnent.e, ficando assim assentada que 
a primeira eleição para prefeito será 
feita pela C1mara Municipal. po· 
escrutínio secreto. Foi essa E>mendA. 
igualmente aprovada por 136 votos 
C'Ontra 64. A autonomia do Distrito 

Com o fim de ces~ar os in. 
convenientes ocasionados na 
presente época. por indhiduPs 
que se delicia.m e,n atirar bom .. 
bas pelas ruas, o dr. Clo,·is dos 
Santos Lima, delegado da capi . 
td, respondendr> pelo expeclien. 
te da Diretoria de Segurança 
Publica, vem de tomar. a. ê~se 
re~peito. prontas e eíica:zes pro­
Yidencias. 

Para is~o. j.i recomend ou a0s 
proprietarios de ('asas de fógos 
da cidade fic·nr ter minantemen­
te proibida, a venda d os referi. 
do-. explP.sh os. 

Aos q u e fôrt'm encon trados 
na pratica de ta l falta serão 
aplicados os necessarios corre .. 
ti,·Ps. 

i:"r')~~~1 Jf~it~'i~'c;. ~1i ~~~~\~~~ ~~~ A futura Prefeitura do Dis-
~:fu ~ºec!: m~~~~to c~~~:e ct; re~tA·r~ trito Federal 
da A~sembéia. atirada das galerias 
O deputado Antonio CJrlos sorrlndo RIO. 4 - i Nacional 1 - o Parti­
advettiu que é prcibido o pronunria do Economista apresentou a candi­
~:fto das galerias, mesmo com fló- datura do ~,·. João Daudt Filho, ao 

A · f d cargo de prefc>ito do Distrito Federal, 
que ~i~~a ºJag!~r~~1~a a i~de~~~~1~ cm contraposição a do sr. Pedro Er­
aos Estados d~ Mato Grosso e do l ncsto. IA União) 

"NOITADA ALEGRE" 
~-\lgumas sC"nhoritns cln 

nossa .sociedade C'ilÜo pre_ 
parando nlr:irntr fC'slinil, 
em hrnefido das rreanras 
pobre, que frequC'nlam a 
rc.;cola paroquial de Lur_ 
de", o qual dt•,·crú re:11iz:1r_ 
.,e no dia 1;) do rorrrnle, 
no Cine-lealro Hio Br3nco. 

Para es...,a fr,ta jú f1Ji 
elaborado um ,·n\to pro_ 
grama. eonstiluido de nLL 
meros intC'rr.ss~111tissimos e 
rujo drsempcnho roi co11-
fiado a um grupo de intc_ 
ligenlrs umacloras. 

E' mais um:l oportunL 
dade qtre se' oferece ú po­
puln\':\o dcst:i rapit:rl p:ira 
au\.ili:u uma inid.lliYa 
digna dr apl:1usu.., ao mes_ 
mo tempo que dr,frut:.uú 
horas ele sadia cli\'erc..:lo. 
Por cs..,r molho julgamo\ 
que o exilo mais completo 
aguarda a icll•a que the­
ram as "iCnhorilas .\cJa_ 
mantina "\cn~s. Dulce Ra­
m~lho e ~I. Lurdes Cana_ 
lho. 

E<,sa eomiss:lo Yl'lll se 
clpsdohranclo em :1tíYidn<lc 
no srntido de lenu· ao ele_ 
gante ensino, nnqneL.tJ noi­
te, o maior numero possL 
wl de espec tadores, lendo 
o seu lrall:ilhadn rompe11-
.sado pela lisongrira aco­
lhida que lhe n111 dis_ 
peno:,ando a populac_-ào da 
cidade. 

Os ingressos ffllf.' C'll"llH_ 

r:io apenas :hOOO poderão 
ser 1.1rocuraclo<, ~-, pra(.'a Y e­
nanrio :'\eh·a n. OH r na 
hill1eleria do Rio Branco 
ou em rn:1os da., senhorL 
las que compõem a romis_ 
são promotora 

A "Soitadrt alegre" obe­
clecerú ao c.;eH u inlt· progra_ 
ma: 

1 P.\HTE 
Hamh<; côco do ma lo 

uns grupo de cnipiras. 
Sarúu de S. João íar_ 

fio. ;,.;egibe Almeida. 
;,.;oite de S .. Joiio - ver­

sos. Regina Soares. 
Capelinha ele melão -

Samba. Cleomar Soares. 
.J:'t na hora d:i fogueira. 

Regina Soares. 
Em que deu o 8 . .Jo:io 

- Cançüo. Augusto Faküo. 
Ilalões bailado. C;ridi 

Marinho. Regina Soarr". 
~farlure Mé lo. Cleomar So_ 
:ires, ..\biele Soare». Nr_ 
vin h a Lngo, Cirrnc Car,·a­
lho. Lurdes Moreno. Au­
gusta Falr:io, .\ nlonh Pnis 
Barrêlo, Elisabelh ~lir:rn­
dn e ~rg:ihr ,\l meid:1. 

li P.\HTE 
Fes la de s. João - rr­

Yisla em I alo. 
PEHSo;,.;.\C,E;,.;s 

Coronel :S:anri Re-
zerrn. 

D. ~brirotn 
Pais Barre to. 

ll nsin h a 
rêlo. 

Riae h :io 
mritla. 

Gram:1 
rrno. 

\ nati ldr 

Augusta FaL 

;-.;rgihr \ 1-

I. urde\ ~l o-

F'õgos, comid as de 
lh o. ron,i cl a cl os. 

mL 

~,=====================' 
A eleição do sr. Getulio 

Yargas 

RIO, 4 - tNacional1 - Não rPsta 
a menor duvida quanto ó. eleição do 
sr. Getullo Vargas para n presidencia 
da Republica, sendo indice da sua 
vitoria o resultado da votação feita 
na Assembléia, sabado ultimo, recu­
sando a emenda de sua inelegibilida­
de por 174 votos contra 43. A União l. 

A PROXIMA MONTAGEM DA CEN­

TRAL ELÉTRICA DE JOÃO PESSôA 
ESTÃ NESTA CAPITAL O DR. GUILHERME SCHMITZ 

ENGENHEIRO DA COMPANHIA A. E. G. ' 
Encontra-se nesta c;1pi-1 cede de .Joimile. Santa 

ta l o dr. (;uilhenne Sch Catarina, onde construiu, 
mitz. engenheiro da im- por parte da .\. E. G., a 
portante Companhia .\. E usina ce!1tral daquela ci­
(i., contratante da cons- dade sulista. 

.. , . . . O dr. (;uilherme S('h-
trucao da Central Uelnc:1 1 ·t . · l I li · , 
de :Jrnio l'ess<>,1. 1ll z 'l'llt ra ,a rnr, Jlln:a-

.. . mente c·orn o engcnhetro 
O c·om1!e(enle pro_l 1ss10- Paulo \Yerner, na monla­

nal, que foi passageiro do gcm da Central Elétrica 
"Orania ". ali· Hccife, pro- desta rnpilal. 

NOTA S D E 
P ALA CIO 

O sr Intenentor Federal receb· u 
em au:iiencia. ontem. uma comis!óião 
do Clube Astreia, com.posta dos srs. 
Antonio Rabêlo Junior, dr. Francisco 
Barbosa Correia Filho. Osvaldo Pe5 
sóa, Francisco Mendonça e Sev ·rinÕ 
Pereira 

Conferenciaram, ontem, com o che_ 
fe do Go,.-erno, os sr.s engenheiros 
Paulo Werncr e Guilhcnne Schwtz. 
da A. E. G .. companhia Sul_&"lv:>ri_ 
cana de Eletricidade; cirs. Vernet e 
Artur Herméto, dr. Sabiniano Maia. 
pref.eito de Ma.manguape; tenente_ 
coronel Elísio SObreira. prefeito d:c' 
Alagôa Grande e lern:>nte Francisco 
Pedro dos Santos, preft>ito àe Sanla 
Rita 

Em audiencia foram rerebLi.as. on_ 
tem. pelo sr. Int..:-rventor Federal as 
seguintes pessóas; dr. Coralio Soares. 
Trigueiro Lins. Alfredo Belmont, 
sebastião Medeiros e senhorita Mana 
Eunice Cruz 

O sr Intervl'nlor F,xieral r:>cebná 
amanhã. em audit•ncia. ás 15 horas, 
o sr. Antonio Sarairn 

ESMALTE FATIMA para unhas, do l 
N.º O a 4, eocontra-se na CASA VE· 
SUVIO. Ruo. Maciel Pinheiro. 160, 

O sr. Salviano Leite fala a 
" O Jornal" do Rio 1 

HIO. ~ r;,.;acion:tll O dr. 

1 
SalYiano Leite. diretor cl:1 Segu­
guran<:a Puülir:l dt.;s\e Estado. 
concedeu uma entreyi,Lt a () 

O concurso popular do 
"Diario de Pernambuco" 
Recebemos da Sucursal desse im 

portante orgão recifense -
.. Terá lugar d~ntro de poucos dias 

a extração do concurso do ·· Oiarto de 
Pernambuco" 11. serie d:> turismo,. 

Os. coµpoi:is e os mapas d.a serie 
contmuarn a venda. 

Esta sucursal já começou a trocar 
os mapas completos por titulas ao 
portador. devidamente numerados 

Os interessados que desejarem fa 
zcr a pe1muta, poderão procurar o d.( 
1 etor da sucursal, das 9 ás 11 horas 
e das 14 ás 16 horas, diariamente. á 
praça Af·.enor Navarro. 5 • 2.0 andar·•. 

ESPONJA escocêsa e fa.nt.a.<fa, ulti­
ma moda neste tecido, recebeu a casa. 
VESUVIO, rua Ma,,ie! Pinheiro, 160. 

Sociedade de Assisten­
cia aos Lazaros e De­
fêsa contra a Lepra do 

Estado da Paraíba 
.-\ diretoria con,icla 

lodos o, ;"'"iOC'iados par.\ 
n retmiüu dr .\ssembléia 
(ieral a sr renliz.1r ,aha­
clo. 9 uo correnk. ú, 
19 1 2 horas, no sal:1o c.lo 
"Clube cios Diarios", pa­
ra a <·leic.::lo do Const;lho 
Delihc?rnti,·o 

DELEGACIA FISCAL 
.Jornn/, na qual focaliza 11\ cli- r::- ON!~io~~l ~~~~r~~~s/a~o&lre~~i~~o~Ó 
\'ersos aspecto, do p:inorama r.eu colega de Pernambuco, o scguin_ 
nnrd<'slino. t,c telegrama 

RL•port:rnclo-se (1 Paraíha, ,. ··RECIFE, 30 - Delegado fiscal. 

s. :1firmou: "() p:111orama poli- ~u~fc~vo:e~~~~do:- ~}:ula~
1
:- e~~ 

litico que st' 'i•dumhra na Pa- D..-,l~gacia despacho 20 ,,bril ultimo 
r:dha t~ dr ordem l' l'l'speito a cancelado carta patente 37 expedida 

lc:d.n.\ . :~ ~ . l.rgi ti n~:i_-s . ·~.11_1hi.c-ú·t.'s ] ·~:.mJ~n~ZfJo r:_:·o~.Pr;aªra de~-~~1cf~~~ 
p.u t1ci .. u 1,1, <.Olll 1,,1'\('s Ili ~11 ·:~l,h i,11~ntJ clube vendas imoveis median_ 
no nia1s amplo dt'halt> cla.s.ak1a,. te sorteio denominado plano Demo_ 

Apre"il'.'nta-se como e\pressúo ..:r~ta. Saudações. - Alvaro S Cor_ 
suprt'ma da ,ont:uk popular o rtia. d~legad:i fiscal" 

iníluxo do progr:1111:1 definido A IA A 
de «'lulas munirqr:ris :iuto110- YID JUDIO RI 
m:h qur elegeu J>irl'lorio Ccn- o dr. juiz de direito da 3 • Vara 

trai. .\ ssim clr,apare~·~.ll :\ fi~~'.- ~1\o;f~~teft~~oifu~~~~:ed~~~en~ !~~ 
ra ah.sonente do rhdt n.'til~ll'I- ,esto efetuaào no estabelecimento 
pai par:i cl:tr lugar ao nrnsl·lh_o comercia~ da firma Lisbóa & Hamad, 

1 

dr cidaclüo, que oril-nlt.'lll :i op1-1 a r:qu~nmento. do _Banco central. 
ni:.1o partic!ari~t 1:uma con,l.1lla d:-E J'

1
~~~:-:d~is:/1rrna vencedora o 

consl:mtr a media das aspira-
1 

____________ _ 

l'f)c,. NAO ESQUECA que.. em toda 
· Hrspira-sr ~1111. :ir drmona_li- :moa;:i~;~:!!, ~~~a rldr:nt:e h~"J'1 

l'O n~sses clrh.1tes ondr ªº. pi.o_ RABtLO representa wn• fanruM!ia 
!etano eahL' o nu•,mo d1rc1to complt'ta. Previna-se. 
pc,\itiro do proprit•tario. irma­
nCTm.sc o~ inlrn•ssc'' d;1 roldi­
\·idadr. rYilando-sr os ch11ques 
dr el::-issc.. ! \ ( 'niúo l. 
=======================1 

NOVJDADES rm fogos e fog-uJnhos 
de todos os tipos no Gra.nde Bazar. -
A v. B . Rohan, 90 t t-m frente á Casa 
Americana.) 
-------------
A contribuição dos munici­
pios para a Instrução Pu­

blica 
O prefeito de Arai:una commucou 

ao sr. Intel'\'entor Federal haver re­
colhido á Estac;-ão Fiscal daquela vila 
a quantia de HOS600. corrrspondent~ 
a contribuição de s·· drstlnada á 
Instrução Publica. 1eferente ao mês 
de maio do corrente ano. 
-------------

l!STA' COM OALOBT-Peça NOB 

Exposição-Feira Agro­
Pecuaria e Industrial do 

Triangulo Mineiro 
Ja Se encerraram n.s inSCrt~ões ao 

grand:iorn certame triangullno. nv 
Cia 15 de.ste mês. O registro delas, 
segundo noticias do Trian1rnlo. cxce _ 
à!'U a todai; as espectatiyas, 1Tit~smo 
a& mais otimistas. 

Pelo numero de criadores in~cri_ 
tos, a pecuaria daqu(>k. exp::>sição 
e ~nstituirà um verdadPiro sucesc;o. 

Os municípios do Triangulo, se 
apretõltam febtilmente para o form~. 
davt'l d~sfile de suas formidavet..'i 
possibilidades e, Uberaba, a linda 
princesa sertaneja, ofcrec-c já o mais 
gracioso !i~pecto <' toma todas as 
iniciati\"as no srntid, de nada fr.ltar 
ao~ seus visitantes. . 

1 

A ~::Ri~\:1~0:i~n~A, RECEBEU M:~~ar laruJa4a do Brull . 

O Rio Grande do Sul construrra 
um brlissimo pavilhão onde, além 
da representacão oficial, cJmparece_ 
rá gnindP numero de industriais 
daquele Esta.do. 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATULIANO DA 

COSTA BRITO 
GOVERNO DO ESTADO 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 4 
Decreto. 
O Interventor Federnl neste Estado, 

atendendo ao que requereu o sr. Jo::k 
Calaz:a.ns Moreira Franco, porteiro dos 
Aud1torios da Comarca da Capital. ~­
solve designar os drs. José Maciel. 

· Jo~é Teixell'o de Vasconcelos e O~_ 
valdo Bra.iner. a fim de inspecional-O 
de saúde. para efeito de apo!!entado­
l"ld, as 14 horas de amanhã, nn séâe 
da Diretorla Geral de Saúde Publica 

João da Costa e Sílva, sub.comandan. 
te interino 

INSPETORIA GERAL DA GUARDA 
CJVICA DO ESTADO 
Inspetoria Geral do Guarda Civlca 

do Estado, Qu.i.rtel, em João Pessõa, 
4 de junho de 1934 

&rviço para o diu 5 tterçn_lelra) 
Dia á Iu~petotia, guarda de 1.ª elas_ 

se n. 1 
Dia á Secçfi.o de Vefculos, gu:1.rda n. 

31 
Dia á Secretaria, guarda n 
Rondantes, çuardas_fiscais Geraldo 

e Da cio; guardas de 1. • clas..c;es n 
SECRETARIA DA FAZE. 'DA . .-\GRI. 111, 5 e 2 
Cl'LTU RA E OBRAS PUBLICAS Ou arda do Quartel, guardas n 12. 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 10~ e 44 • 

DIA 4 Polici,,n:ento dos cinemas. guardas 
Contas n _ 33. 34 e 41 
Roldão Guedes Alcoforado pelo for_ Policiamento da capltal. guardas n 

necimento de combustivel para ilu_ 92 - 21 - 81 - 98 - 97 - 69 - 64 
minação e aluguel do prf'dio em que - 71 -- 62 - 53 - 91 - 68 - 103 -
funci"na a sub_d<?legacia de Alhandra 100 - 48 - 63 - 74 - 23 - 102 -
_ .. Pague_se a quantia de 411$000". 49 - 99 45 - 20 - 95 -- 77 - 55 
• De OYido Lopes de Mendonça. pelo - 78 - 9 - 37 - 28 - 101 - 85 -
fornecimento feito á. Diretoria de Sa_ 66 - 106 - 54 - 10 - 19 - 15 e 11 
úde Publica .. Pague_se a quantia Fiscalização e sinalização do tran_ 
d<' 315:000'" sito de veículos, guardas n. 22 - 30 

De F. H. Vergàra & Cia., pelo for_ - 40 - 43 - 47 - 52 e 86; 58 - 80 
necimento de vivf'res á Cadeia Publi_ - 114 - 75 - 60 - 76 - 26 - 50 -
c0. - "Pague_se a qulntia de . 59 - 73 - 61 - 39 - 84 - 72 - 16 
3:620S000" - 46 - 116 - 65 - 120 - 14 e 108 

De Abílio Dant3s & Cia .. pelo for_ Boletim n 126. - Uniforme 2 
nec1mento de mate11als para as Obras icaqm1 l 
Publicas - ·Pague_se a quantla de Paia conhecimento do corporação e 
280i{)OO.. denda execução pubhco o segumte 

De J Minervino & Cia por fo:_ SEGUNDA PARTE• 
nccimentos feitos á. di\·ersas Reparti_ I - Xumerarao. - O sr José Sal-
ções do Estado - "Pague_se a quan_ v1ano das Mercf-,;; sernndo de almo_ 
tia de 5:970S200'. 1 xarife_pagador desta corporação re-

Folhas. cebeu do Tesouro do Estado, a quan_ 
Do pessoal assalariado da Repa1 ti- trn. de 20 l 76S998 vencimentos a que 

ção de Aguas e Esgóto5 - "Pague_se t1Veram du·e1to, no mes de maio p 
a quantla de 12:512S000" findo, os fw1cionarlos desta Guarda, 

Do pessoal assalariado do Hospital cujo pagamento será efetuado hoje 
Colonia "Juliano Moreira•· - Pague_ mesmo 
se a quantUl de 4 :328$400" II - Fanna<.'ia de plantão: - Para 

FOR('A PUBLICA ~flLITAR DO ES. 
TADO DA PARAiBA DO NORTE 
Comando da Força Publica Militar 

elo Estado da Paraíba do Norte. Quar _ 
tel em João Pessôa. 4 de junho de 
1934 Serviço para o dia 5 <terça_ 
feir1;11 

Fiscalisa o serviço de dia á Força, 
2. 0 tenente Manuel Pereira. 

Dia á Força, 3 ° sargento Oséas Te 
nono -

Guarda da Cadeia, 3. 0 sargento ML 
sacl Balbino e cabo Manuel Bem. 
. Guarda do Quartel, cabo João Fi_ 

déllli 
Patrulha da Cidade, cabo AntonilJ 

Isidro 

o mês de Junho, foi estabelecido pela 
Prefeitur:i desta capits.1, conforme ta_ 
bela que enviou .a .esta .Inspetoria. 
permanecerem de plantões, em dias 
designados. as !armarias 5eguintes: Po_ 
vo - 4. 13, 22; Veras - 1. 10. 19 e 28; 
Br>.sil; 2, ll. 20 e 29; Mercês - 3. 12, 
31, 30; Minerva - 5, 14 e 23; Con_ 
fiança - 6, 15 e 24: Teixeira - 7, 16 
e 25; Santo Antonio - 8, 17 e 26; 
Londres - 9. 19 e 27 

III - Carros mnlt.a.dos: - Esta 
Inspetoria. convida os proprletarios 
e condutort's dos veículos placas n. 
603. 616. 806. 110 e· 416, a comparece_ 
rem á Secção de Veículos. a fim de 
pagarem as multas que lhes foram 
impostas por infração do Regulamen­

Dfã á Enfermaria. C!lbo Dorgival to do Trafego Publico 
Dia á Secretaria., soldado Eduardo. IV - Exclusão: - O dr. dil·etor do 
Dia á Ambulancia, soldado Leopol_ Gabinête da Secretaria do Interior e 

do Brasileiro. Segurança Public!l, respondendo pelo 
Dia ao Telefone, soldado José Fer _ expediente da mesma secretaria em 

reira 5 ° oficio n. 1.359, de 2 de junho, comu 
Ordem á CO., corneteiro Severino nicou haver exonerado o guarda civC 

Pereira. co, desta corporação, n. 123, Francis 
Piquete ao Q F., corneteiro Eliseu co Formiga. consoante solicitou. PelÕ 

Caetano. . 1 que seja o referido guarda excluído 
m~~le}im numero 15.5 - Un~or_ do,f~~do0~~~;~~estiag~!f.dªinaJor 

< As.) José :\-Iauricio da Costa, te_ inspetor _geral 

ne2~-!~~.~on~lõ~~m~nd~~~~lla1: major I R~~nt~i.ar:°~ub_~~g!:;: i~{e~i~~: do 

Demonstração da receita e despesa havidas na Teso11• 
rarla Geral do Tesouro do Estado da Paraiba 

no dia 4 do corren1e mês 
REC EITA 

:~~bc~~ri~ia P 2w~~a ~1;{e:1e~da do· ctia 
30 do mês findo . . . 

Saldo de adiantamento . _ . . . 
Dr,positos de origens diversas . 
Cobrança da divida ativa . . . . 

B.i.nco do Estado - Retirado nesta 
º~~ª . . . 

DES PEtiA 

Guarda Cinca - Folha de vencimeJl_ 
t'>3 relercnt(:' :io mês findo . . . . 

Aquisi('ão de um fardão da Ac~demta 
B:·asilei:a df" Letras para o poéta 
p lraib,1no Pereira da Silva ..... . 

Saldo para o dia 5 do con·ente 

8:200$000 
8S100 

300$000 
5$000 

20:177 000 

1;507S200 

16:314$686 

8 .513S100 

28 536$750 

53 .364$536 

21 684$200 

31 :680$336 

53 :364$536 

de 
1934

.Tesouraria t..eral do Tesouro do Estado da Paraiba., em 4 de junho 

Franta Filho, 
Tesoureiro geral. 

Moa.dr de M. Gomes, 
Escriturar to. 

----.... ----
PREF!ITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSaA 

,, BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Saldo do dia 2 
ItccC'ita df• hoje _ . . . 
Retirado do Banco da Paraíba 

De~pP I de hok .. 
Drprn 11 r· do B _ Estado 
Salao ne::.ta data 
No Banco do Bra..,11 
Na Caixa Rural 
Em cofre •. .. ........ .. 

10: 664$'164 
8:132$100 
8 :000$000 

26:798$564 
7 :771S000 
8;796S700 

8ô$OOO 
1:594$700 
8;548$164 

16:567$700 
10:228$864 

10:228$864 

Terouraria da Prefeitura Munlcipal de João Ri;;';:~• f~~~~ 1934. 

reio tesoureiro, 

~Ê> F ----1...--~ --==-e-----, -A-----.--.L-t _-, -1 ··,1 

TF.SOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento ban cario, em 4 de junho de 1934. 

INSTITUTOS DE CREDITOS 
Saldos an- l Depo•ltos 1 TOTAJS 

teriores ne!<,(a data 

Retiradas I Saldo, .xls-
nesta. data ~ntea 

Banco do Bra.~11 - C Movimento . . . . 119:4295600 
218S800 

240 :931$150 

119.429,600 
218,aoo 

240 931$150 

119 429$600 
218$800 

212 .394$400 
Banco do Brasil C Putruna.to. ~te 
Banco do Estado da Purafba -- C MO\'lmento 

Banco Central - C·Movimento . 21:334$091 21 334\691 21.334$091 

38!:914S241 381 9145241 28 :536S'l50 353 :377$491 

Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, cm 4 de Junho de 1934 

FRANCA FILHO, te.soUieiro geral 

Concurso de 1:· entrancia 
para os cargos de cartei­
ros auxiliares e mensa­
geiros na Diretoria Re­
gional dos Correios e Te­
legrafos deste Estado 

'·Submeta_se ã inspeção de sall.de", 
foi o despacho exarado pelo prei:;i_ 
dente d:> concurs:.i acima r(>ferido, 
nos requerimentos de inscrição dos 
candidatos seguintes: 

An1auct Barbosa de Oliveira, Agmar 
Dias Pinto, Raimundo Marinho 
Freire, Rui Barbosa, Otavio Mari_ 
nho '.I'rigueiro. Enéas Gomes de Oli_ 
veira, Hclt da Costa Farias, Gau_ 
dtosooFrancisco Araújo, José Duarte 
do Nascimento, José Bezerra, José 
Luiz Gomes, José Homero de Araújo, 
Maria Teixeira, José Rafael de Me_ 
deiros, Carlos de Carvalho Pinto, 
José de Melo e Silva, Maqueburgo 
Carneiro Xavier de Souza Hugo 
Leite, João Martins do Nascimento, 
Sebastíão Patrício de Medeiros. Pe_ 
dro Rodrigues de Lima, Joaquim Pe_ 

Moa.cír de M. Gomea, escrlturarlo 

Relação dos produtos brasi• , fis i:~~~' de inscrição ctos candlda-

leiros importados pelo Fit~i~ J.~N~· à'~er~:.~·~1i~é1~
11

~~ 

Japão em 19_33 cr~! 1n~~~~d~"J!t.~ :~~areccr 
Segundo wna mformaçao do Con_ á 1 • secção desta Diretoria, para pa_ 

~ulado Geral do B.:as1l e_m Kobe, o gar o sêlo de inscrição, exigido por 
Japão importou do Brasil. dur~ntc lei. no prazo de 8 dias, sob pena de 

fet~~ tg~~~t~ º:el~~~~utos consrnn_ ~ir~~~: c~~~~~Í !~s p~;~~ios e 
Arrôz 1.040 Ks. Telegrafas da Paraíba. João Pessôa, 
Algodão 186.660 " j em t de Junho de 1934. - Luiz Jlti-
Café 1.577 .340 •· randa, secretario do concurso". 
Cristal de rccha 269.400 '' 

2!~i':.nhas do Pará t ~~ • NOTAS POLICIAIS 
Guaranã 3.270 • 
Jutabicica 770 
Madeiras 591.720 
Máquinas para bene 

ficiar arrôz 
Sementes de mamona 
Diversos 

760 " 
7.000 " 
1.080 

2.645.010 
Esta relação especlfi<rtt apenas a 

quantidade das mercadorias impor_ 
Uldas. não tendo sido possiv~l obter 
o valor das mesmas, em yens ou mil 
réis 

VITIMA DE UM DESASTRE DE 
CAMINHA O 

No dia 31 do mês p. tindo, pela ma_ 
nhã, no lugar "Sim.ão". município de 
Camp.ina Grande, o auto_caminhé.o 
n.' 423 - 18 PB, guiado pelo chauf_ 
feur Dorgival Rodrigues, que seguia 
desta -capital com um peso de 2. 650 
quilos de mercadoMas, devido ao la_ 
maçai, da estrada aconteceu virar, re_ 
sultando a morte do ajudante de no_ 
me Manuel de Tal 

reira das Santos, Luiz José da Silva, NO dia 16 as ·• Cava.doras de Ouro", 
José da Silva Cavalcante, Washing. desembarcarão na cidade com destino 
ton Severiano Costa, Ernani Vital ao .. Santa Rosa" 
do. . Silva. Isnard Montenegro de 
Queiroz:. Valdemar Luiz da Silva. 
Lniz Sales, Eduardo Nascimento Oli 
,•eira, Rafael Delorenzo Ade.uto de 
Luna Freire. Nazario Tavares de 
Souza, Raimundo Augusto de MéJ.J, 

A policia daquela- localidade tornou 
conhecimento do fato e instaurou ln_ 
querito t..?ndo recebido comunicação 
a esse respeito o dr. diretor da Se_ 
guranca Publica 

v .. MORTO CASUALMENTE 

Diretoria Regional dos Cor­
reios e Telegrafos de 

Paraíba 

No povoad::i Soco1To, do município 
de Santa Rttá, no dia 31 do més pas_ 
sado, em frente ê. oasa do sr_ João 
Vicente ali residente encontravam_sc 
cm animada palestra sobre assuntos 
futeis, varias desocupados ~~~~~ d~e~~~~f~~ª· ;~~~sc~ar~~:r: J 

!fg';;'.~ J;,it~o!"a.
6t~0,;rov';:~n~b~u Concurso para auxiliares de 

com o fim de acabar com a mesma 
aquele senhor bateu mão de uma 
arma e a seguir detonou_a 

t\~ê t1f~~lr~ M~~::, ct;os~in~ªen~cÚ~ô l.ª classe Nes~ momento passava prox:imo ao 
local Em companhia de sua esposa o 
sr. Joâo E,~rnardo. o qual foi atingi_ 
do ca~1.Íalmente pelo projetil, faleccn_ 
do tmediatam~nte 

Recebemos: , 
··Por despacho de ante-ontem, de 

sr_ presidente elo concurso de auxilia_ 
res d<" 3 ' clas..c:.e a realizar-se nest'l 
Diretoria Regional. foram deferidos 

O -çriminoso evad1u_se logo apos, 
tl:"ndo aberto o competente inquerlto 
o dd ·gado de Santa Rita. 

Filho, José Boni!acio de Albuquer 
que. Haroldo Campêlo Machs.do~ 
Odilon Campêlo de Lucena. Jose 
Antonio de Andréa, Má.noel Noro 
nha Cesar. Ma rio de SJuza Correia-. 
Fernando S~lano da Silva, João Ba_ ~~:ri?:. ~~J:!~~· d~a~~~~nd~a ~~~~~o ,rr===========================','\ 
cante Francisco BarbO!- l de Miran 
da e Sá, Francisco fie Assis Pessó~-

i~ãodede~i:z~s, ~hª: 'fr~L~!~ª·at:!s 
de Farias, Claudto Pessóa, Manoel 
Augusto da Silva, Oscar Pereira de 
Lucena, Jo!ik Fernandes Vieira, Ota _ 
·cillo Pereira da Silva, Malaquias Fei~ 
tosa Neves. Genar Dantas de Aguiar 
.e Ivan Jatobá. de Carvalho 

Nos requerimentos. ainda de íns_ 
criçáo. dos candidatos Rui Monteiro 
Lobato e Manoel Henriques de Araú 
fo Pereira, foi .dado o seguinte despa: 
cho: "Indeferido, em vista da in_ 
formação da secretaria" 

Recebedoria de Rendas 
Demonstração da renda t>fetuada 

durant.e o mêi; de maio· 
Taxa de viação. 55: 849$600 incor 

p:iração indireta. 49:645$600; algodãÕ, 
37:461$800; aguas e esgôtos, . 
32:210$000: transmi.1:.são ··causa mor 
tis", 18:935SOOO; transmissão •·inter­
,·ivos·•, 13:553$600; industria e pra: 
fisc;ão, 13:314$700; estatlstic&. 
9: 792S000; sélo adesivo. 8: 393S000; 
couros, 5:217$300: caridade, _. _.. . 
3:421S500; gado abatido. 2:882$200. 
àiversos generos, l :579$100; incorpo_ 
ração direta 1:096$600; tecidos 
965S900; sêlo d~ verba, 733S200; ai_ 
cool, 486$900: assucar, 450S000; mul_ 
ta, 391$200; fumo. 313$200; divida 
ativa, 300$900; imposto de aguar_ 
dente. 75S000; leilão, 38$200: total 
rs. 257:111$000. 

1.1 secção da Rccebedorla de Ren_ 
das. em Joã. J Pt'ssóa. 30 de mala de 
1934. - o chefe - 1a.1 H,eraclio Si . 
quefra O 2.0 escrtturano: - la.l 
João de Barres. 

NOTAS DA PRAÇA 
Refres.<.·o cristalizado - Of~rtad.o 

pelos nossos amigos sr. C . Potter. da 
firma e. Potter & Irmü.o. de repre_ 
sentações, nesta µraça, recebemos um 
vidro do Refttsco Criatalka.do,. .produ_ 
to da maior aceitação em outras ci_ 
dades e agora 1ntrod.uz1do nesta ca_ 
pi tal oom o maior exito. 

O · Defre1<0 CriB&allzado conatitúe 
uma novidade para os que desejam 
obter um atinto refrigerante expresso 
na extenaio do palavra, destinando. 
se, p<ir ~. ao 111111& largo consumo 

COMPANHIA IMOBILIARIA 

KOSMOS 

RIO DE JANEIRO 

Sorteio de 2 ü):l-1. • 'umcrn ~orlendo. 8í6. 

Apoiice, conlemplndas em: Rio, \'arginha e Baia. 

Para inform:H'Õl's L' inscrirlícs com o agente ne::ila 

. \ .1/. J,E\WS . 

Prara ,\nlenor XaYarro, 23. 

"FA'vORIT A PARAIBANA" 

CLUBE DE SORTEIOS d~ :~scendlno Noltrega & e.• 
A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama• 

ra n. 12 ( antiga Viração) 
. Resultado do sorteio dos coupons.brindes gratuitos, 

reahz~do _relo clube de sorteios "Favorita Paraibana", rm 
~un scclt• a rua .\rnula Camara. n.' 12 nu dia t de junho 
as 15 horas . · 

1. pr~.rnio · .. .. .. 1171,0 
1; .. .. 

' 711922 
:1, .. 
4." .. .. .. I 71 t2 

.. . . 870\111 
.-), .. .. .. 1909:l 

João Pcssúa .. \ ele junho dt• 1934 . 
ASCENDINO NOBREGA & C.' 

Concessionarios. 
E. D'OLtvtltttk, fiscal do IJOVfmo 
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PELA SAODE DO 
POVO 

Nunca serA demais reclamar me u_ 
das de rigorosa higiene nas feiras e 
mercados. sem precisar rec.,rrcrn~o.s 
âs esta t.isticas, podemos afirmar que 
o contagio de molestias infecto_con_ 
tagiosas nwna percentagem alar .. 
mant~ ~ deve no uso de aHmonto.s 

o incidente l1trt o colfttr• 
ciante M11iúel Roitrfgues 

Chaves e o' barítono Artur 
de Almeida 

R{>-lativamente a uma noticia es_ 
t1mpada. nesta folha sobre o tnciden­
t.e havido entre o comerciante desta. 
praça, sr. Manuel Rodrigues Chaves 
e o ba.rltono Artur de Almeida, rece ~ 
bemos do prim eiro a carta que se se-

contaminado::;. gu.~João Pessôa. 2 de Junho de 193-4 . 
Na Pnrafba alnda ná=i se creou _ Ilmos. srs. redatores da A UIDão 

uma conciencin SA uítaria capaz de _ Surpreendido com o modo como 

compreender o valor da defésa so_ b_aje f~\~ª 1ri~[J~~fé ~~r;fJ-
0 
e~~~~!~ 

cial, representrdo na pratica de Artu'r de Almeida., em O meu estabe_ 
uma absoluta higiene alimentar lecimento oomercinl á nvenida Max1· 

Para iS.\O é ncce.ssa:-io, aliá.s, con_ ntiano de Fl.gUeirédo, n . 241, quero 
tar eom o concurso das aut:>ridades :~n~e~r ~: ;;;,rob~~eeg~1i~~ r~ªJ~ 
c:mpet-entcs. E, em primeiro plano, proprio concdto n'J meio em que vivo, 
o o.pêlo de\'e ser dingido á Saúde e onde txerço minhas atividades de 
Publica. comerciante e proprietario. ha trinta 

E' comum. por exemplo. o abuso 
de se exporem á venda frutas mal 
sazonada<.. O lnterésse dos srs. pro_ 
pnetarios no lucro imedíaf/.1 da co_ 
lhc-ita fa _lcs esquecer a considí'rti.ção 
pela saúde alheia. Quanto ao leite, 
graçAs á. flscaliz..1ção mantida com 
oxito e á disciplina dos fornecedores 
uada ha o que dize.i 

O mesm::, já nú.o ~contece no qur 
Qlz respeito aos generos Yendidos 
nas feiras. 

Ali, então, ocorrern cenas de arre_ 
piar. Temos no:icias de que pess6as 
atacadas do mal de L3zaro e ou. 
tras molcstias frequentam as feira.::.. 
com a maiJr semcerimonia, chegan_ 
do n introduZir as mãos em sá.cos 

e oito anob 
Quinta-feiro.. ás 9 horas. encontra_ 

va me em ca~a. acamado de ordem do 
miu medico as.sistente dr. Alcides d~ 
Vnfconcelos. quando minha esposa. 
dirigindo-se á casa de moro.da, me 
avisou de que no estabelecimento se 
9.chava um ir. que me desejava fa_ 
Jar Respondi não o poder atender 
em face do meu estado. retornando 
minha esposa com- o recado de que 
se tratava df> um amigo. que vtera 
tratar de un.1 negocio de interesse pa­
ro. ambos. A custo. me levantei do 
leito e .segui com minha senhora, 
para -a.tender a esse amigo. Era. o sr. 
Artur de Almeida. QU:? ha cerca de 
quatro anos comigo se. inimizara 

Surpreendido, cumpnmentel.o. sen· 
do correspom:U:do com delicadeza. ln_ 
dagando do motivo da visita, decla· 
rou-me ele qoe me viera pedir um 
favor. respondendo eu que o faria' st 
posslvel fosse. O sr. A.i'tur de Almei. 

de farinha. a experimentar lhe o sa da. explicando ser multo simples o 
bor, como é costume c~ndens. vel~ que pretendia, elucidou que era para 
m<'smo de pessõas !.adias eu assinar a escritura de uma casa, 

ha nove anos vendida ao sr. Segis_ 
Para o caso pedimos a atençâJ do mundo Guedes Pereira Filho, para o 

zeloso diretor da Saúde Publica, que, nome de sua esposa. Fiz·lhe ver. en-
mediante um entendimento com a tão. que era impo~ivcl atende.lo, por. 

policia, poderá a_certE,r medidas ~~e ~~~et~~ç!r~a d~o 1~;t~sJ~ f: 
1
~!n~~r= 

a.cauteladoras da. saude do porn. 1 exigidu tuna. declaração de c«;>mo a 
casa pertencia ao c1htdo propnetario, 

E' UMA PRECI OSIDADE! Todos declaracão es_sa. firmada P_Or 2 teste­
dizem a.'$Si.m... porque nunca falha. munha.s. Insistiu o _meu m.terlocu. tor 
é semp re a. m esma eficM'ia., a. m~ma na absurda pretenc~o. 0br1gando-me 
prontidão nos seus efeit.os e por isto · a reH.f1l'mar o oropos1~0 _de só assufar 
chama-lhe o JtEl\fEDIO DA F A.,"\f.1. a c~cr1tura de transm1ssa~ pnra o sr. 
LIA. E' assim a. mar a.vllhosa AGUA Segismundo Guedes ~er~1ra FUho, a 
R J\Bf'lo tCura.Uva,). que~ de fat<;> e de direito realmente 
------------- 1 vendi o pred10 em questão. 
PARA PERPETUAR 
O ODIO 

Nesse ponto1 o sr. Artur de Almeida 
me provocou, dizendo que eu não as_ 
sinava dita escritura porque era um 

A revolução paulista de 1932 cabra muito safado. E agrediu.me, 
cr!ou uma mentalidade de rancôr tendo eu. em vista de meu estado de 
co·ltra o resto da F.:~.erai;ão, entre saúde. procurado me abrig1r na casa 

cc:·Las cori)~nt~s ~remistas do : ~~~~!~~n~o-:~·~s~1~ i~~:t~~tt>ª ~t 
grancte Estado me1idional nha senhcwa tentar evitar essa ·estu~ 

Felizmente, <:ste não é o pensa_ pidez pondo.a por terra, conseguindo 
nv.•nto das forças odentadoras de chegar at.é o quíntal. obrigando_me a 

PO\O bandeirante, que conttnúa a ~~:a~U~~e s~~~;~~tr~~/rf\ ;:;~r~ ~~ 
cuH uar o.s sentimentos de brasili chacara. 
C:adc ,:· wuão nacional. - Et.te, ouvindo-me, veiu em meu au -

Essas correntes, como que ainda 
rstont~adas ao frngór daquela ln_ 
gloria luta intestina, cogitam, ago_ 
ra, de erigir na:, c1dac;lu de São 
Paulo monum~ntos que perpetúem 
~ bravura d.o.'> guerrolros const.itu 
cionaJistas .. 

xilio, recuando o sr. Artur de Almeida 
para o estabelecimento comercial. 
Nesta ocasião, meus !!lhos ap1rece_ 
ram para saoer do que se tratava e 
uma criança vendo-me caldo no quin­
tal, trouxe.mJ? dg, casa dP. morada um 
rifle para me entregar. Etr. defe:,a de 
meu lar, voltei á venda, onde a mi_ 
nha familia, apegando-se a mim. su­

Tivc·mo:, o enséjo de vér, nu..'Il cedeu disparar a arma c&sualmente, 

jornal carióra, a gravura de uma ~~fºcte \g~~a n~~;.~1i~\~~º~. ~:!.~:i~ 
maquctte desses b.rOnze!i s!mbóli de que minha filh'l Jracema. como-
cos. vida com a minha situação no mo-

Sobre um pedestal, em cujas fa. menta. apareceu armada de revolver, 
CcB !iglLram alegorias das bata arma esta que fo1 apreendida pela 

lhas mais sangrentas da revoluç~ po::.ª ~r. redator, tudo quanto rea l­
paulista, como a do 'I\m,•l, er~t""_se mente se passou e que faço questão 
n está.tua da Fol'c.a. amparando nos de ser publicado. para defesa de meu 
braços herculeos wn volunttt.rio fe nome e de minh.d fami.lin. O Julga_ 
rldo. - rnt::n to do incidente deixo-o a quantos 

Não é sem justifi~adc pe1:,:.i r q,ue 
nós - o resto do Brnsll - - olh:imo::. 
o desenca :iear dessas paixões r(' _ 
gionaJista.s 

Ningu:m ousará. sem desa.mõr ã 
vcrdack::, negar a bravura do povo 
de Piratmi.nga, no.'i sani;rentos rc_ 
contras d~ 032 

nesta terra me conhecem e sabem da 
minha lndole de homem ordeiro. tra. 
balhador e apenas dedicado ao bem { 
da familia. 

Com os meus protestos da mais alta 
consideração e C'stima. subscrevo.me 
- }h nu.el Rodrigues Chaves de ou_ 
vei ra" 

VÍTRINE 
Os sintomas 1ndisstmulavel.s 

da decadencta. das socifd'.\des 
cullurais dest-a capital manl_ 
!t>stum_se de manttra tão evi_ 
den te que, !orçA é procurar .se 
combatê_los com bôa dósc de fé 
e entusiasmo, a !hn de evitar 
a morte por inanição dêsses 
gremios. 

o principal fatór de.i;sa. si. 
tuação tem sido n esquivança 
dos verdad"ir os ,·alôres etn 
f"mpresLar n sua colabo-ação 
aos sodallcic.s eo:-; quaü; deram 
a com<'ço. tod:u; as luzes de 
suas intt:-llgenclas, como no 
cas::> do Instituto Hls~orlco e 
Geografico, onde outróra se 
nuclea\'am ª" 1m1iores capact_ 
dades do nosso melo lntelec_ 
tual e atualmente é uma so_ 
ciedadf' amparada pelo seu 
presidente, um hcmem culto e 
dotado de uma mentalidr..de 
superior 

Nã.::i pretendemos nos refe _ 
rir ao Gabinéte de Estudinhos, 
amalg&ma curioso onde se rea_ 
lizaram tertulia.s estéreis e se 
c:ilecionaram recortes de jor _ 
nais velhos. 

Surgiu, o ano passado, a As_ 
sociação Paraibant. pcLo Pro. 
gresso Feminino, crea.da por 
um grupo de mulheres inteli_ 
gentes. a qual enquanto teve a 
anima_la o espirita brllhantR 
de Juanita Machado, foi um 
cenáculo vibrante de entusias_ 
mo. 

Afastada a.quela pioneira, 
apesar de se conservar fit>J 
ao:, ldéiais que animaram. á sua 
creação grande numero de 
senhora::; e senhoritas. dipazes 
por muitos titulos d.e condu_ 
ztJa ao preenchimento da sua 
finalidade, ela entro.u numa 
fáse de inercia que nada jus_ 
ti fica. 

o simpatico sodalicio pare_ 
ce condens.d::, a ter o destino 
dos meteóros. 

Guardadas as devidas p~o_ 
porções poucas cidades pos_. 
súem como a nossa tão eleva_ 
do numero de gremics cultu_, 
rais, mas em parte alguma a 
existencia dessas creações é 
tão estéril, lã::i precnria, tão 
efêmera. 

Em geral élas teem uma in _ 
fancia trepidante. ma~ em 
pouca entram a definhar pre_ 
cocemente para ficar reduzi_ 
das á inutilidade de um corpo 
sem vida. 

Dêsse destino até agora está 
a sah·o a Sociedade de Medi_ 
cina e Cirurgia. mercê do es_ 
pirito de emulação existente 
na classe medica, pela cir 
cunstancia d.e serem os seus 
membros forçadJs a acompa. 
nhar e assimilar todos os 
adiantamentos da ctencla. 

O quadro que esboçamos cm 
linhas rapidas está indicando 
que os e lementos diligentes 
dessas &ssociações devem en _ 
vi dar os m~ iores esforço~ para 
atrair novamente o..i. -socios 
que um deMnhno momentaneo 
empolgou f.. fim de que vcltem 
á plenltnde de sua atividade 
esses nucleo.;; de cultura de que 
todo.::,. o~ povos civilizados se 
orgulham, 

AG RICIO SILVESTR E 

'.BANDIDOS & 

GA!j~~ll:,R~uc se dl§l{mtnase pelo 
··hmterland" brásileiro a a.Uabe_ 
(!zeçlo do povo, o automovel !lze. 
ra o trabalho de desbrn var o ter_ 
reno, tran&mlttndo á gente que 
alf vivia o sopro da clvillzaqão 
processada. no litoral 

Deve _se a es..cm. cocpera.çã.o o 
desenvolvuncnto célere do meto, 
que sem isto estaria aguardando 
o suceder de, multas anos pa.Ta 
ch t'gar ate ondt-! ch rgou 

Antigamente, ~ nos.sos camt_ 
nhos eram pontilhados de sinâi6 
macabros. As cnizes 1am marcan_ 
do 1 aqui e alf, o local onde o pu_ 
nhal ou o tiro de emboscada ti_ 
vrrr.. paradJ a marcha de uma 
vida. Era a ve lha hib"torta dos sal .. 
teadore::. de estradas animados do 
deseJo de matar e roubar. 

E os bancfos organiZád'JS. como 
aquéle de Antonio Silvino, ata_ 
cando nucleos indefesos. para o 
saque compl~to, vmham tornar 
cada vez ma.is temivels, M terras 
de= "hinrerland", crestadas pelo 
sol e povoa das de malfeitores 

A pratica desses dramas ma_ 
cabros valeu_nos a fama que aln_ 
da a.gora n<>s emprestam de gen_ 
te barbara, capaz de tocada por 
desejos antropófagos, cevar _se nas 
carnes ma.ctâs dos brancos que 
nos visitam. Dai a surpresa que 
mUitoS turistas não refreiam de 
quando desembarcando na Gua_ 
nabara ao envez de ind.ios e ban_ 
didos., ~rem ante os olhos a bele_ 
za que o homem e a natureza etn_ 
prestam á cidade de São Sebas_ 
tião do Rio de Janeiro 

A pol t t I c a nova. no aeu 
llltltido ncbre, _ Isento de 
facto.,tsmos e p a1 xóe3, aln _ 

da é uma a<;p1t"&ção Jongt'I dr ser 
compre::-nd1da ptla m('nta11da:..~ dt 
cert.Ms !igur&i hpicarucnt0 carco_ 
ffiKliU!i. 

O t'"rmo. tão pcpul zado, nê.o 
vem aqui ::.iplicMlo aos p0llttcos do 
regime decruao. Mu~t... ~esses, são 
homens ml?rC'ct:"<ior~s CP; aca tamtin_ 
to, caluniado1 t>ela demagogia. m_ 
conciente 

Cercam 1 o~ sào também o~ J>lif'U_ 

do nevoluc1ouarlos, que para sen·1_ 
re~ a intere~r~ ;;ul>altE-rn05 ví. 
vem a tnür ois. id~iais a.uper~ores 
da bandeira partidarrn a que h1. 
pocr1tament-e se cllzem filiado!. 

Manejam com rara habilidade o 
sornso "Para Tada& .. , que disfar 
ça o maquia\' llsmo · tnU.i.ro dos 
intrigantes de tocias a~ épocas. 

Mas a perspicaci.a dos que velam 
pela segurança comum os surpr _ 
ende, nos seu, tortUO'I06 exped!en_ 
tes, nas suas ligações cl<1ndestinas 
com elementos que &bJ!ll'."Ham tr,. _ 

dos os compromt.s.,;os df> cilgnidadc 
e de honra mesmo pcs~oal 

E o peior é que mesmo cm pog_ 
tos de responsabilldadt: a int.:iga 
dissolvente avança os i,eus ten• ::i_ 

culos, minando o caminho trilha_ 
do pelos que sabem anõar de pé e 
de fronte erecta. atitude que choca 
e desespera os dinízh ,. • aldeia -
s. 

Fogos e foguinhos ~njoaneslos ven ­
de o " Bazar Amtricano .. , em frente 
ao ArmaZém do Norte, por preçus 
hara · ssimos. 

· o mundo dos esportes 
BELGADO, 4 .\ equipe 

brasileira de futebol sofreu 
grande derrotn nesta capital 
perdendo para o quadro local 
no jo<10 de boje, pela contagem 
d e 8 ~ ... (.-l União). 

A historia da crintinologia nor ~ 
destina, do s.punhalamento ás ca_ 
Jadas da noit.e, ao tiro certeiro 
partido da emboscada, Já não su~ 
porta um confronto, com a bis_ 
torta dos Estados Unidos. por 
exemplo. RO~-lA, 4 - Os jogadore, ita-

Os nQSsos banclidos. operando a lia.nos são o~ µrovave1, c~m­
dezenas de Ieguas, onde não ha. peões mundial de futebol ,isto 
via força de repressão, tomam. terem derrotado '" au\triacos 
se pacatos cidadãos. se postos em por 1 X O. 
confronto com os ·•gangstern", Os seus prox.imo" ad~·ersanos 
civilizados malfeitores que· seques_ sc;·ão os checolosvaqu1nc.. que 
tram em plena cidade para nego~ Yenc~r:~m onten~ ... º' akmacs 
eiar a restituição da prêsa a peso I por ,l X 1 1 .l l moo) 
de ouro. Quando não dé:scem ao . . - .. 
sumario assassmlo, de que é RI_O. 4 ( r--nc1onal) Em µro -
exemplo aquele caso d-o menor segutmenlo do Campeonato p.ro­
Carlos Llndberg Filho. fi ssiona l dr fnl~bo l o Bangu 

d erroto u o F lum1nen,e por ~ X 
1. (.{ União). 

A Caliform.a dá_nos agora a no. 
ticta de mais um crime sensacio_ 
nal A senhorita F. . , filha do 
futUI'o Governador daquele Esta_ 
do, fóra, não se sabe como, atrai_ 
da á garage de sua vivenda e aí. 
lançando_the kerou-ne ás vestes, 
a mão do assassino atearaJhe 
fôgo 

Um brado de angustia rapido 
gtit.:> de socórro e cr..ía carbonize._ 
da aquéla cuj0 sac1iflcio éla pro_ 
pria ignorava a causa , . . 

R IO. 4 1 Nacional) Dewr ia 
ser assi nado hoje o acôrdo d a 
pacificação cio espor te nacional 
sendo teµresentante, das ent,­
dadades do amadorism,, e do 
profiss ionalismo oc.; "''· Luiz 
Aranha e Arn,Ildo Guinle. 

Entretanto ficou adiado a ,1,­
sinatura em virtude de qnen· r 
a Confederação Rrasilt'ira de 
De,porto, o perdão im edia to do, 
jogadores punidos. quando b.,­
,·ia firndo acordado q ue o ca,u 
seria entregue ao~ argenti nos P 

Decididamente, vEunos perder o uruguaios. (A L'n i-cio) .. 
campeonato • - V 

- ---- --------1 SOBRE A VELOCIDADE 
NAO ha quem resista aos ataques 

das " Cava.doras 'de Ouro " ! Elas são 
imposslveis. são mesmo d.a '' poritf... 
nha. '' ! 

exmo . !',, f minf~tro da F:l7enda, pa ra 
a f'Xttutão do lrcreto n . 23. 535 

LembramoS: ainda, que a V1Íracão 
á,. lnstrucões que tratamos acuna, st· 
rã.o punidas com as penaUdade,.. esta ­
bell'C'i~ pelos de-ereto~ 23. 258, de 
1910 33 e 14 7:!8, de 16.3. 21. podendo 

DOS OP ERADORES . 

Os nossos cinemas est-ão se res_ 
sentindo de wna provid~ncia 
que vnmos aqU1 lembrar 

Mas, e&)a bravura. indómita não 
é um prinlcgio do ca.ár r l.Hn<.ie, 
10 nte E a bia vurn bra.slle11a ma -
ta. noo seus estas a~miraveüi: 

Por que acariciai· ~ a ien:.brn.nc a 
c1.-~ uma guerra f; atricicla. 01'!cl 
PJJCnns S<.' cl.oca::nm pontos de vis 

l-IAJS cançõe~ maUt belnas. mais 
d eslnmbram t> nt o!, que " Rua 42•· e 
qualquer outra revista, tem .. C'avado. 
Ta.'- dt1 Ouro ··, a opereta ma;sica. que 
n •· Santa Rosa "' e xi biri. no dia 26. 

Um almoço oferecido pelo 
embaixador José Bonifacio 
aos delegados da industria 

1 até, o Banco do Brasil. requisitar a.u-

. f :=~a,t ~~~~n~ia!~ osto~~~~ ~============d) ('<JS de apreensão, tra.udes, contraven­

Qu:mdo se exibe qualquer 1 il. 
me, quem acompanha o enrêdo, 
é natural, necessito ler as legen_ 
das, para melhor se assenhori:n 
dJ assunto Ultimamente r:f1~ 
se póde conseguir és.st> deseju 
polll, com a velocidade com qu-" 
passam pela tela as explicaç.óes. 
ninguém lhes pode acompanhar 
a leitura 

Fiscalização B'ancaria ções, ou quaisquer irregularidades ,•e . 
rifieadas no romercio do ouro 

1 ;:i. politico~ ? -

Ufa nar •. cji.c or1 i;óst:rros dessa 
ic;m~ut>tra, onde se engolfaram ir .. 
mãos contra irmàos ? 

Sfl'm mai"' e aguanlando as suas ur· 
O B'l nco do Brasil t"StÁ endereçando çenteis 1>rovidencia.s sobre o assunto, 

a~ inti'rc"sados a~ ~ gutntes instru.- ::;:~~\n;:: Ba;;c:· da: :;:~s ~a~:Õ 
Esses monumentos i,,enirR.o af)('_ 

nas parn ~cin-ar ódios e p:1.rn tn_ 
c-ttar o cspirlto c1 

.. scpRratismo, l:l _ 
V.:- n te cm certos b:·aBilófobo.:s pau_ 
listas. - P 

NOVA remessa de carielras para 
senhoras re-u a CASA VESUVIO, 
rua Ma.ele! Pinheiro, 160 . 

argentina que viajam para 
o Rio 

lff E:-IOS .\IRES. -l O :m-
h:11 ,,.1<to r bras il e iro. nes ta eapi­
tnl. , i·. J o .,. l• Bo nifa<:io. o fe receu 
h o_jt• um almo""" o aos <lel egad os 
indu s triais a r g<·nlin os que de­
Ycr :i o p:irtir amanhã , para o Rio 
d e .Jan eiro. (A União ) . 

çõe~ : 
" FISCALIZ,\ ÇAO BANCARIA -

Tendo em vista o que dispõe o decre­
to n . ? ... 'l. 535. de 4.12.33 do Governo 
Provisorio da Republica. e de acôr· 
do com 3.5; tn_~truções s ugerid&s pelo 
Banco do Brasil, para a execução da­
quele decreto, aprovadas pelo exmo. 
sr ministro da Fazenda. (Dta.l'io Ofl. 
cíaJ n . 105, de 9.5-34) vimos lembrar 
a ,. . s. a necessidade de promove. 
com a maxima u.r,rencia o seu "' reg"Úl-
tro " junto a este Banco. sem o qual é 
vedado a qualquer pessôa. natural ou 

1 

juridica, nacional ou estrangeira, que 

1 

se destine a. exercer no Bra..•íil o co .. AGUA fJGARO merc!o de ouro ou praLa. em moeda, 

. 

. :"'J.\º::' n~'?.·,;~ ·Ade d~ude!~to 
n . 14 . 728, de 16·3.921 . 

Tinge em preto e castanho. Resiste aos banhos ,e!'u":.!;;..:'.:'t..º; ,!i., d=.,,~,:: 
q11eme,, frios e d~ mar. :?~:': eºs::::!f.ºpr::u:-~~ 

&ando o seu regisll'O, de ""6rdo oom Õ '=========-======:;;;:========!I an. 1, • dali wtruções aproftdu pele! 

P essôa - M . S . Martins, gerente; 
D . Vilar, contador". 

Fogos sanjoanescos de mil qualida­
des, com desrontos especiais nara. re­
vendem,....., vende o " BAZAR AME­
RICANO ... em f~nte ao Arm.azem do 
Norte. 

PrefeHura Municipal de 
João Pessôa 

A Diretortn de Expeciiente e F a7,en­
da torna pubhco que- fica prorrogado 
até o dia 10 do corrente mês o prazo 
para o pagamento, sem multa, d a 
primeira pre..,taçiio do linpcsto pre­
dial de importanoia superior a. 
100$000, relativo ao corrente exerci­
clo . 

Findo es.se prazo, será a primell"a 
prestação cobrada oom acrescimo da 
multa de 5°1', não sendo atendido, 
a1*>llltameme, ntnhwn conctlbU· 
tl!W, 

ContaT-os que os proprietarios 
do3, cinemas. tão solicito.s em . 
bem S(>rvir a J publico, ..Carão sa. 
na r essa falta. - X 

"O novo texto constitu­
cional" 

N a nrtigo publicado ontem, nesta 
folha, com a epigrafe acima, ond".' 
se 1e: "A<s manifestacões da v.tda 
juridJca moderno.. no pensar de 
Guetzé\ich ", o nome desSC> cont;titu_ 
cionaliata foi, por equivoco dn re,·t_ 
são, c it&do cm togar d;, de Gurvtch. 
autor do celebre ensaio ·· L 'Idée du 
Droit Social ". 

NO mês de junho o •• Santa nosa.·· 
&pr,,senlará - FIIA DIAVOLO - "A 
legião dos morloo", " Advocado de de. 
resa,. J " Alvora1da rutma. " , "A irmã 
bra.nca " . . . e as insupera.veis •• Cava .. 

:!:",:./: f.::" ~.::Jt"::':' ~ 
Plcli l'~ Wlll19ll WUliam, _ _ 
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PREFEITURA 
DE JOÃO 

MUNICIPAL 
PESSôA NAVECACÃO E COMERCIO 

Farmacias de plantão du-
rante o mês de junho: 

Véras 1-10-19-28 
Brasil 2-11-20-29 

COIPHNIA IE IA YE&AÇAO LóllE :RlSILEIRO 11' 1 
Hd11 - Rio de J11elre - lr11II j[ 

1111 de R111rle, z.zz 
1 

,, 
PEREIRA CARNEIRO I C,' LIMITADA 

(Ctmp, Cemerclt I Navegaçie) 
Siide: - Rie de Janeire Mercês 

Pôvo 
3-12-21-30 
4-13-22-

Minerva 5-14-23-
Confiança 6-15-24-
Teixeira 7-16-25-
S. Antonio 8-17-26-
Londres 9-19-27-

OUZA CAMPOS. 

S rrande lmporWM • 
e:q,ortador de ferra 

1eu. cntelarla e material 
•e conetruçle. M. Pinhel 
ro, H7 e 111. 

CASA 
VENDE-SE wna na Avenida Vasco 
da Gama 992, onde funciona o Cole­
gio" José Bonifacio'', terreno_ propno 
dispensado de 1miposto! medmdo 20 
mts. de frente e 92 de tundo, bast:m_ 
te comodos, com agua e ~u.z, prest_an­
do--se para grande fam1ha, muitas 
fruteiras. E' barato. A tratar com o 
sargento Epita~io V~eira Araujo, do 
22." B. C., residente na mesma rua 
n.0 1019. 

Interesse a sua esposa, 
seus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie· 
de de Assistencia aos La· 
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

P"EDE.SE a ,piem cncontwu 
uma sombrinha dr sêda preLI. 
ten<lo no cabo uma l'h~qu de 
ouro com o nome "~oca", o 
oUsequio ele enlr<.'t-P-la :.'l :t,enL 
da Cor~mas, :l~. que sera gene­
rosamente grali !"irado. 

------
Aos agricultores 

Vende.se um alambique C'Om a res_ 
pectiva carapuça de ferro, par;:i 30 ca­
na.das, e ta.mbem uma moemla com 16 
polegadas. Negodo urgent<=. Preço de 
ocasião 

A tratar com Franci<;co Araújo, rua 
Mons. WaJfredo, 30. n.-sta ddad,.. 

CURSO DE INGLES 

A maior empresa de nanraçãe da 
A.merica do Sul 

Serviço de paua,eiroa e carru 
LINBA 8ANTOII - BIIUU 

PARA O SUL 
PAQUETE ··~L\..'\'AOS .. - E!o,t>erado do norte no J>ro­

ximo dia 8 dr junho e ~.airá. no me ... mo dia pJ.ra Recife, )lacf'ló, 
São Sah,ador, Rio de- Janeiro e Santos. 

PAQl-ETE '"P0('0Nt" - Esperado do norte- no proxlmo dia 15 
de junho e sairá no mesmo dia para Recife, )Iaceló, Baía, Rio dl' 
Janeiro e Santos. 

PARA O NORTE 

P.\Ql'ETF. "POC'ONt:" - Esperado do sul no proximo dia 4 de 
junho, sairá no m<'smo dia p.1ra Natal Fortaleza, São Luiz e Belém. 

PAQUETE ·•RODRIGl'ES ALVES" - CJ.perado do sul no pro· 
ximo dia 7 de junho ,.. sairá no me~o dia para Natal, Fortaleza, 
São Luiz e Belém 

LINHA MANAOS-BUENOS AIRES 

PAQUl>TE "'C.HIPOS SALES" - Esperado do norte no pro­
ximo dia 7 e sair.í no mesmo dia para Redfe, I\1a<'t'iÓ, Baia, Vitoria, 
R~o de Janeiro, Angra elos Reili, Santos, Paranaguá, Antonina, São 
}'rancisco, Rio Grande, 1\-lontlvidéo e Buenos Aires. 

LINHA SANTOS - NEW ORLEANS 

C.\RGUEIRO "JABOATÃO" - Esperado de Tampico no pro­
ximo dia 3 de junho e- sairá no mesmo dia pa1;a Rio de Janeiro, 
Santos, Antonina e Rio Grande. 

LINHA PORTO ALEGRE - P.MARRAÇAO 
C..\RGt:EIRO ·· PlRINEUS .. - Espera.do no proxitno dia 6, 

sa.iri no mesmo dia para Recife, l\laceió, Rio de Janeiro, ~anlos, Rio 
Grande, Pelofa.<,.; e Porto .\l€'gre. 

A Oompanbla recelle earsu pan llantarél, Itaeoell&ra , Ua.­
niua com transbordo em BeUm I pan Peloba , Porto AJ..,-. , 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se carga.o para qualquer porto do listado ela Balt . 
em Trafego Mutuo, em S. Balvador, com a e1a. de Navei&Çlo Baiana. 

Outros1m, aceita cargas para estações d.a Rêde Mtn-eira de 
Vlaçlo com baldeaçA.o em An(ra dos Re!ll. 

As reclamações de faltas e avaria• lló oerlo aeettu per 11-
Cl'lto e dentro do prazo d• três dW apóo a ducarp. 

Para •emalo lnfo~ - 1 .,...., 
IIASILBU GOMIII 

Eacrltor1o: ~• AD tenor N &Tarro a.• H - Arma­
.em: ..._ UI ü No-.elÜl'I 

l'Gn"': - lllcritorlo, U Armazen,, &a - JOI.O PIIN0.1. 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
R>..PIDIEZ - Sl:GURAN~A - CONFORTO 

RIO Dll JANEIRO 

1n:.~s!?.u!º~Gt~rk~LRO en,ma CHEGADA DO AVIAO DO SUL: ás 5,20 horas (FACULTATIVO). 
Lon,'o cu.no d~ aperlelçcmmento na Todas as sexta-feiras, 

AmPrica do Norte. SAIDA PARA O NORTE: 
zs. t11a Epií"d> p,-.)!I Todas as sexta-feiras, ás 5,30 horas (FACULTATIVO). 

RELOG!OS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

Joalharia Mor o r 6 

JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 
ARTIGOS DENTARIOS 

Aneis do N. S. de Lonrdea. 

OMPRA-SE! OURO DI! 6$ Á l2S 
A ORAM,\. 

Rua B. do Triunfo, 451 

ANUA.RIO DAS SENllORAS 
Preço 6$000 

CHEGADA DO AVIAO DO NORTE· 
Todas a;; quarta-feiras, ás li,50 horas (FACULTATIVO). 

SAIDA PARA O SUL· 
Toda, as quarta-feiras, ás 16,00 horas (FACULTATIVO). 

NOTA: - Confórme se veri!ica acima a escala dos aviões neste porto é 
FACULTATIVO 

SERVIÇO AEREO TRANSOCEANIOO PARA A EUROPA 
em combinação com Deuhche Lafthansa A. O. para transporte 

de CORRESPONDENCIA 
FECHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL: 

" " 18 de abril 
2 e 16 de maio 

A's B,45 hora•. 

Para. informações a respeito de passagens, conespondencia e frete, 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

..Oraça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

VAPORES ESPERADOS 

"'flBAGí" 
Espcraclo dos portos do sul do país no dia 29 do <·orrent~ 

saindo após a. demora. necessaria para :Safal, Macáu, Aratatí, Forta­
leza. e Arda Branca, para onde rf'<'ebc carga. 

"PIRANGI" 

i 
Espera.do no dia ·1 <le junho proximo do sul do paí.q, sa..indo após 

a demor:1 D.e<'e-f;Sarfa no port.o para Natal, :\tacau, ::\Ios~ró, Ceará, Ma­
ranhão e Pará, para onde n>C'ebe cnrga 

AVISO - Previne-se aoo sn. carn,p<1oree qae u ordem ele 
embarque só serio fomec1d&8 a~ a vespe:ra da uida doe vaporee 
contra entregas do, conheclmentoa de embarque I de1l)f,'"._ fede-
rate e estado&ia 
Para ear&'u e eaaeme~, trftn, Yal&rn. trata-N eem N aceatu1 

COMPANHIA COMl!ROIO E INDUSTRIA KAONOU 

PRACA A.NTENOR NAVARRO, 28-M - JO.lO PIIB80.l 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE ANOMIIIA 
Síd1: - Rle de J111lrt 

r A!!l!AOlrIJtOI 

LlNR.& PCRTO-ALJ:ORE-CABllDIILO 

PAQl'E'l"E "ARAR:\Q(!.\R.\" - De:{Port.o Alegre e escala o;, é 
espeNldo no dia G de junho, sairá no mec;;mo dia p::ira Recife, 
Maceió, Baía, Vit.oria., Rio, Sr.ntos, Rio Grande, Pclotas e Porto 
Alep-e. 

PAQUETE "AR:\RANGUÃ"-De Porto Alegre e escalas, i es­
perado no proximo dia 20 de junho e sairá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bafa, V1torla, Rio de Janeiro, Santol, Rio Grand~ 
Pelota. e Porto Alerre. 

PARA' - S, FRANCISCO 
CARGUEIRO 'CO~IANDASTE C.\S'ULHO" - Esperado do 

nort.~ no proximo dia 8 de junho e sairá nÕ mesmo dia para Recife, 
Baía, Rlo de Janeiro, Santos, São Francisco, Paranaguá e Antonina 

Rerular --.l\lO tle carpo • ~ ,.i,. -·- • .I.IUII" 
entre oa portos de Cabedelo e Porto-Ale(!l11. 

l 
Para demm lntormaçõea éom o "'""1M! BAIIILSU GOIOI. 
118cr1tor1o - Pr-,.ça Antenor Navarro, n. H Armaum -

Praça 15 de !lovemltro. 
Telefonea: 11:eerltorlo 38. A1'muem n - IOI.O l'S"80.& 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores ehtre Cabedêlo 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
\'APOR "TAI\.18:\.t" - Espera..Jo do norte no proxirno dia 5 

<le junho e sairá depob da necE:ssaria den1ol"3. para os portos de Nat.a.1, 
Fortaleza, Ma.ranháo, Amarração e Areia Branca. 

Aceita-se carga para os portos de Pnranagui, Antonina, lt.a.jai e Flo­
rianopolis, com pt>rfcito servit..o de transbordo no Rio. 

A Companhia dispõe do grande Arm:tZ«"f!l n.0 4 do Cai:,; do Porto do 
Rio de Janeiro. 

Demais informações ce,n os 

Agentes - LISBôA & CIA . li .. 
Na Livrada Popular 

Rua B. do Triunfo, 393 
Joú PeMáa 

VITROLAS - Vendem se dua:. 
gabinétc "\'ktor Ort.ofonic:ã .. , sendo 
um.a. em t.amanho romwn e outra 
em tamanho tlaplo, a<'ompanhando 
ás mesma.,, alg-1.1ns dbf'o", capa e iso 
!adores, tudo t>m perfrtlo estado d; 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
1;:i---~r:1J1::~ ª Q}e_m uX:!~~. ~su~~ 
)liguei n." '?01. 
----------- ----

• • • Pttrnibanos: Do vo.,so 
(lm,jr á., rousos cfr nossn i<'rrn 
e dn vossn bôn riontade "Radfo 
Clube <11~ J~araiba" muito espc•rri 
no sentido de poder trunsfor­
mnr a .'ilUJ rstaçtio r,11m1•ntnn­
do-lhe r1 caparirlr11/e tlt> modo ri 
transmitir, alem das frontrirns 
do nos.1::0 f'(Jro Estrulo n vosso 
palrwrr,. ns vos.':os cantos e a,Ç, 

vossns mrJsicnt, como um índice 
de nosso progresso é d" nosso 
cul/11rn. 

Com socio do "Rndio Clube 
dn Pnmíbn" c.·•dn parníbano 
prrslrirá r, .ma terrn serviço de 
inestimauel ua/.Jr e de inconte.,­
Bra.s!I receitada por 10.000 medicas. 
tavel relevancía. 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

V APORES ESP.ERADOS EM CABEDtLO 
PARA O SUL PARA O SUL 

ltaquatiá 
ltaberá 

Esperado dos portos do sul no dia 
14 do cor~cntc .. <;airá 110 mesmo dia E.sperado dos portos do sul no dia 
P~ra: Recife, Maceió, Bafa, Vitoria, 5. ~airá a 7 para Recife, Maceió. Baía 
Rto d~ Jan~lro. Santos. Paranaguá, Vitoria. Rio cte JanPiro, Santos, Para­
.1\ntonma, Rio Grande, Pelotas e Por-1 naguá. Antonina. Rio Grande. Pelo-
ta Alegre. tas e Porto Alegre. 

Recebe-se. também. carga pnra Penedo. Aracajú, Ilhéus, São Franci~co. 
ltajai, Florianopolis e Imbituba, com cuidadosa baldeação ("ffi Rlo de Janeiro 

AVISO - A Compe.nhla recebe cargas e encomendas até a vespera da 
sa.ida dos seus paquetes. 

Pede-se aos srs. carregadores que providenciem para que as suas car~ 
gas estejam no costado dos navios no d1a de suas chegadas. 

Os conslgnatarios de cargas devem retirá-las do trapiche da Compn­
nhi~ dentro do prazo de 3 dias, npr')s a descarga, findo o qunl, mcidirão ac; 
:1s mesmas em armazenagem. 

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA O NORTE 

ltapagé 
Esperado dos portos do sul no dia 

11 de junho proximo, sairá a 12 para· 

AREIA BRANCA 

FORTALEZA 

SAO LUIZ 

BEU:M. 

PARA O SUi, 

ltapé 
Espernrto dos portos rlo norte no 

dia 5 de junho proximo, sairá a 6 
para: 

MACEI O' 

BA!A 

RIO DE JANEffiO 
SANTOS 

RIO GRANDE 
e PORTO ALEGRE. 

Passagem;, encomendas e valõres, atendem-se no escrltorlo até 6.s 15 
horas. ~ vespera da sa1de. dos paquetes. 

Para mals informações, serão dadas pelos' agentes 

~~.~w~IAMS & CIA. 

Prac,a Antenor Navarro n.º 1 - Fone 234. 



A l"\I.\O - Terra-feira. õ <le junho d,• l!l:l 1 5 

DESPORTOS 
vam, no entanto. sinais de ("\'ldt>nl-e 
decadencL.'l 

Assim e qur tenninado o 1. tcmµo 
marcava o J>Lu·ard o St'or e de :! X O 
f'm favor do Sol Levante­

Findo o dt",cam;o nt•ct·s.:wi.rio cn-

Por elevado "score H, o SOL LEVANTE conquistou, na ~\~~~tt~1~~~a;nenre l'm l'ampo os times 

tarde de ante-ontem, mais uma vitoria para as suas cu~:s~~('/~:-:, P~~~:K~f_.Pit~~:re~1~~~ 
côres - A atitude indisciplinada de um dos amadores ât~taí~~~~sti~~srºJ~;~ r;pabz~~ ~i~en~~i 

do PIT AGUARES !)ara com o iuiz da pugna - E a ~1~:;ttg.' 1~~~ ~~;. ~~1~~eº J~~.v;_\1,.,~~ 
solidariedade de todo o "eleven" alvi•rubro para com d~n~1~t~~grrg~i~u~s c~s~~~:1a d~u~~

1
~':. 

0 SeU jogador faltOS0 i~~- a sua contagf'll1 para QUBtl'O pon-

Na tarde de ante-ontem teve lugar, entre os Los quadros do forte con~ Faltando poucos minuto~ pura ter-

QUERUBINA MAGALHÃES DE MÉLO 

t 
30.' DIA 

Ola, io F eliciano dt• ~ft~lo. _\Jons" :\I.ig:.dht1cs. Em ilia \Ia­
galh:ic.·s \nloni:1 :\Juniz'\unes. "':,nt'rÍua \Iagalh:it~ ..... \r]dp l' .\r~ 
el'lia :\frtgalhftes, es poso,.. irm úo, madrasta, sogra, ctinhada e so­
hrinha, <'onvid.1m os parc>nlc.·, <' amigos para ni...sistirrm ~ mii...sa 
tJU C' em s ul'r:1gi o dC' su:t alma mancbm (.'C'lrhcar na :\(atriz de 
Lourdes n:1 pr<r,i111:1 1. fc.•ira U d1J corrcnk ús H horas da manhã. 

no campo das Trincheiras, mais um Junto do sol Le,·a nte e cto Pltaguares minar O jogo, eis Que surgE', nf10 sa- l 
animado jogo para disputa do cam- Sporte Clube. ~m~h~~~~ i~{~ 1~~~l\;~à º1ti\~ifn~~~~~; ••••••••• 
il~~~at~lrr~=o et~~ct!~;eb~;a~~~- Logo aos primeiros minutos do jo- a atenção do juiz para uma falta que 

- ., • i • ~ - ·"' ,.., 

Antes do inicio da prova principal, f~i'ict~%11
º~~t~i~:~~ d~

5 
!'f~~:~%u~c~~; i~~n~ão fórn comelida pelo Sol MARIA DOLORES MQNTE(RQ VÉRAS 

~~e u~a e~~~~~~i:;r 1;
11

t\~ ~t~s8'u~~~~ rn~rior1dade sobre o seu ::mtagonis- Procurando mostrm· áquelc joga-

times do Sol LL·f1nte e do Pitaguares, f:· fº~asi.~~t:gi~'!1g~~~~ç:rtod~&~~·g~ ~~;e~d~cup~~º·m~sÍ~t é ... ~~~ª"à~~!! t 
sendo este ultimo abatido p?fa con- mesmo preves.semos a sua vitoria, o fórma obrigado a suspende-lo do jo-
tagem de 1 x O. que, não se verificava da parte dos go e expulsa-lo de campo 

daA~~~s t 1
~~~~!º!;;e~~; j1e n~~~~!: i~f3

g~.r~sst°rr ~;1nfe!~t~S"' ctt~; ;~: gif/ºa;ª;.~/:/l~~ J~;d~r ~:a 0 ~1~1
~; 7. DIA 

rimos acima. t..-:!ve começo a pa!·tida to afeitos a esse esporte, a.presenta- â~~~~n~~"n1 dg !!~~.ª~e;º f~~~r~n~~~= .Jo:lo \ l;rt.\S, :\.•1:: liarclrnan )JontcÍJ'O, E,angelinn.. \ltcc (' 
•).: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :++)+)+! .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :,.: .. :• rcto o Jogo, em sinal de protesto, per- \1 .;"ntin:1 c,p.oso, 111···<' e 1rmõcs de )!\RIA DOLóHES \JO-:TEL 
+. • manecendo entretanto, todos em _ . . . 

•t TE AT R o s ANTA R- os A •:• campo RO \El\.\S, :linda '""'cramcnte com1n111g1do, com o d,•,a1i:11·,·c1. 
•:• ~:.- 1 a ~~~t~n1~~i~m d~ J~:o~á i~·~:;gu~J~ mente d:t llH'sm:t, eo11· idam s<:us parrnlcs r amigos para assisti-
••• l;• o Sol Levante mais cmco pontos, até J 1cn1 .1 mis\a dr i. di· (JllC' em sufrngio de stn ·dm.a 1w111,hm 
+.•+ .. • que se extmgmu o tempo ' · ~ ' • ' ' ; O CINEMA DA CIDADE! J E' estranl1avel a aUludc 1ep1ova- 1 n·, 11 amanh:.i. :'t:-. () 1 :! horas, na malriz dr :\"ossa Sl·nhora da.., 

~:.. =~= J ~=~1pge~~~~t~:~~e daa~ti;?ent:f~ffie1.~~~ J :\'l'\ f'S. \ lodos ((lll' C'Olll})HI"C'CC'l'('lll a C'SSC' úto (Í(' l'C'lig1úc, <: rari<la-
••• % do Pitaguares e, por certo, a Liga 1 · l . · . . . . · 
••• SESSAO DAS MOÇAS E;\[ DUAS SESSÕES - A'S 7 E 8 l 2 HOR,\S ·~ Des~rtiva Pa:-aíbana t.º". u1.rá provi-, dC' iq)(.llream ( l'Sd(' P o-; S('LI:-. eterno., ngr.1dcr1mC'nlo\, 
J .: dencrns i:.obre o caso. 

•:.. i,• Ao que soubemos o Ju~z. da ~ugna ........................... . 
~: .. Dev~d~ FR~ DI ~ VOL<? entra~ em DIA 

23 
~:.. g~e ~ri~;~gt~1~a;:-os, A!~~~o h~~~~~f- I 

++• e~ibi~oes sexta-reira, na.o _havera ~- A IRMÃ BRANCA 'i+-. almente, vai representar á Liga con-1 AO.COMERCIO E AO PUBLICO - Sindicato dos Au.xiliares do Comercio 

+<t:+ sa~e:~c;a ~~:~:re:~::e•;ar~
1
ª· 1;~~~! ª Clark lei?ª:~eye-;- He- •i• tra n.quele jogador faltoso. ~~f~le Co~n~om~~~}s;~!~ P~~n:~~~~ 1 ~~ J°;rdi~s~0 -sfsse~~!e_i~/::rdª;n~ 

.i. •+.. No "Bazar Americano", l'm frente deno,·a orientação da rui aos seus ne_ J em "'xercici.o. convido tojos os socio:i 
% ++.+ ao A.rmazem do Norte vendem-se por gocios, nomeou seus agentes_represe~- deste Sind1c.alo .. JY.1.ra compar~cerem 

•,... Com O excepcional filme todo colorido da WARNER FIRST t pi.-ec;-os baratis~imo-; 1~~0~ sanjo:ines_ tant~s em Joáo Pessóa, os srs. Lisboa J á sessão ord1~ar10. de assef!1blé1a Ge_ 
++.+ • • ell e b , t d 1 

1 & C1a. 1 ral, que realizar _se _á dommgo, 3 do l OS CRIUES DO MUSEU l cos d~s m •ores ª rican cs O su f Agradecendo .desde Já as atenções corrente, ás 14 horas. na séde socú>.I 
~:_• llí •t do paLS. 1 que os seus dlstmtos fre-gueses e ami_ á rua Duque de Caxias, 558. 

~:.· - OU - ~t Grande Bazar - Fog·os em geral - 1 g~:.se~tr~~~~~ri1;ro!~rt/C>ousen~~risp::á L T de Oliveira, l sec 
••• O MUSEU DE CÊRA ••• descontos especiais para revender. - m.anifestar aos srs. F. H. Vergára & 
+ +.+.+ Av. B . Roha.n. 90 (em frente a Casa Cia. o seu reconhe..:1mento pela. exce_ EDITAL. - ·Ao C0'.\1ERC10 E AO ~t• Lionel Atwlll e Fay Wray. % Ameri<>ana.). / lente colaboração de sua conceituada PUBLICO - Aristhon de Fi&uei.rédo 

+. + •,;t firma durante o tempo cm que a mes declara que, para fins comerciais. JXIS_ 
% Cavalheiros - 2S200. Senhoras e senhoritas - 800 rs. +... SECCA,.., 0 LIVRE ma atuou como unica d1strtbu1dorã sará a assinar_se, de agora em diante, ••• ~t dos produtos Nestlé Aristhcn R. N Cavalcanti de F1guei_ 

••• • + i Joáo Pessóa 1 de Junho de 1934 rf.do l J:i S~XTA-FEIRA - 8 - QUE l PP Nestle and Anglo_SwLSS Con_ ~t AàI.\NIIA! ~t · dcnsed Mtlk Co Fausto Valente (Conclue na 7.• png.) 

•• FRA DIAVOLO ! 0 DÓ
1::;i~~;Jgw DDºi;:8 Jtft'

1~t~~~ 
+.~+ Gostais de sensa('ões •!• - A,sernbléa Geral Ordinaria - 2 • 
-: fortes? I convooa.;âo - Não tendo compare~1-1 
•.• A maior da~ comedias de Stan Lau- Quert'is vivf'r momentos •+.. do numer~ legal, em 1 ' convocaçao, 

1 ++.• rei e Oli'\·cr Hardy o gordo e o magro de> intensa. emoção? .. •+ , para ele1çao ~e d1reto~1a, em 3 .do 
+.~+ estará na téla do finema. da cidade. Tudo tereis no for~ida- ,..,.t. ~?~:tppa~in;i~~S.:o soqcu~º~ed~:~~li~~~â 
+ ve r- . . 1 C(?m o numero que comparecer, no + Por bso é que a cidade inteira já 1 fa we~t da. Un ted "'E -~f está vibrando de gargalhadas! Artlsts ~ dia 6 do corrente, As 20 horas, de 

4:., FRA DIAVOLO! ... acõrdo com os estatu~os. - L . T de 

::: A trilha da morte ! 1· Oliveira. 1. secretario. 

J ~ r!:::; t:n:/~:~P~;; N~!ni;!r!!:~ •• A' PRAÇA - Comunicamos aos •,t Com Tim l\'le Coy, o % nossos amigos e distintos clientes 
+!+ Um filme da METRO GOLDWYN grande eow-boy! Ne- T desta praça e ào interior, que deixou i~+ MAYER. nh~m artista da f:éla ja- ••• de ser gerente de nossa filial (Sa-
% mais mostrou maior ou- •~• boa.ria. Paraíbana) em João Pessõa, ~r sadia, 1mpetuos1dade e coragem do que Tll\1 ;.uc COY - o cavaleiro J ~el~s ci:f:ió~c~lc?l~~:.rific~\e~s~fer 

•+• incomparavel, em suas hislarias empolg-antcs! Assh,ti mais uma ~t-. to a nossa procuração a favor do 
++.+ delas: em que experim~tem novas e intensas emoções! •+• mesmo e para substltni-lo nomeamos 
' ++..• nesta data. o sr. Armando Monteiro 
:; l\fais canções! l\Iai_s b~ilados! l\lab musica! Mai.s deslumbramento!+.~• ~~ss:lér!sq~=~ ~':t:r c~;r~~~~pi~= 

1... 1\la1s ,gnls que qualquer outra revista % teres.ses em todo O Estado da Parai-
+:. •+• ba do Norte. 

êiNÊ-:lXcüARiii 
:i: O "SEU" CINEMA 1• 
:!: HOJE? - SOIRtE A'S 6 E 8 HORAS - HOJE? :i: 
Á y • :. g::: :::ráu~m!~;;:ªn::a 

1l:c:? •t 
.i. Como será a moda daqui a seis anos ? ,: 

.:. LIÇÃO AO MUNDO .:. 

.:. RESPONDERA' A ESTAS PERGt:NTAS .:. 
•~• Um super-filme da Metro G. ;\fayer, com Diana Wynyard (' f 
t Lewis Stonc ~t 
•t Al,rlrá a sessão: METROTONF. NEWS -- (Jornal), PESCADORF.S DE •t 
•:• HAITI (educatn•o) P FESTA DE ANIVERS.t\.RIO \comedia) •+• 
·:· .•. 
•+• PREÇOS : .:. 
• Adultos 1$100 l •t Crian~as $800 • • •t Gurais $800 .:. 

•:• '::l AMANHA .:. •t Matinée ás 3 1 /2 horas Sessão das Moças •!• 
• ... Programa variado: Comedias, •+.+ 
•!• desenho~. jornais e educativos 1\IARY ANN •~• 
•*.• Ent de crianças - 400 réis Janet e Charles % : .. 
y Á •t TERÇA, QUARTA e QUINTA-FEIRA? .:. 

•t O AMôR QUE NÃO MORREU .:. 
•i.. O filme que "\·oci>"' <1n«'rd ~êr e ouvir - NOR!\JA SIIEAUER .:. 

V + 
~:·•!++:••: .. :++!••!••!••! ... !++!++!++!++!••!++: .. : .. :++:++!••!••!++!••!++!++!• 

Recife. 25 de maio de 1934. - Sei­
xas Irmãos & e.ª 

IA firma está devidamente reco­
nhecida). 

DECLARAÇÃO - o abaixo assi­
nado, com escritorio de "Procurado­
ria Geral", no Rio de Janeiro, á pra­
ça Floriano Peixoto. edificio Odeon, 
sala n. 608. 6. ~ andar, tendo todos 
os seus negocios de proctuadoria em 
absoluta ordem, declara a bem do seu 
nome e para salvaguarda de sua res­
ponsabilidade profissional que nada 
deve a quem quer que seja . 

Se porventura. alguem se conside· 
rar prejudicado em transações feitas 
por seu ínler.ncdio, que se apresente 
devidamente documentado, que será 
imediatamente atendido 

Continúa com o me5mo endereço 
telegrafico: Te-orra.. Rio de Janeiro, 
1. dt junho de 1934 - Antonio 
Teorga . 

DECLARAÇAO - A quem interes_ 
sar possa, declaramos protestar. para 
fins de direito, contra a venda do es_ 
tabelecimento comercial da firma 
José Avelar, estab?lecida em Alagôa 
Grande deste Estado, ·por estarmos 
ciente-s de que a viuva do aludido co_ 
merciante está processando a venda 
do estabeLecimento, á revelta dos cre_ 
dores. de cujo grupo fazemos parte. 

Em tempo fazemos valer os nossos 
direitos. 

João Pessôa. 2 de junho de 1934 
P. P . de Nicolau Conte & Cia. e 

Alves Irmão & Cia. . F . PeLxoto & 
Irmão . 

A QUE)! INTERESSAR ! - Ven_ 
dem_se moveis completos para umn 
barbearia, por preço de ocasião, a 
tratar ã rua Duque de Caxias n. · 406. 

TRIBUNAL REGIONAi, DE Jl!STL 
ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 

PARA1BA 

A Secretaria destt> Tribunal, para 
conhecimento dos interessados. tor_ 
na publico. logo QUf' rer-<>ba da Im_ 
prensa Nacional o material padroni_ 
zado para os .serviços de qualificaçfio 
e inS('ri('J..o eleitorais. de acórdo com 
o decreto n." 24.129, de 16 de abril do 
corrent"? ano, huá a devida distri1?11i~ 
ção a todos os cnrtorios d<'stn região. 

110.JE l'ma srss:io romC'~ando ús 7, 1~ dn noilC' HOJE 

ELES ERA~I \ ' \ LE:\TES POR 
AMOR E POR \IEDO 

IlEBT \YHEELER e ROUERT 
\\'OOLSEY, a dupla comira dl' 
''RIO R IT \" e "l)L\I.\'.\ .\ . est:i,i 

agora neste cinema 

GOS.1.\'DO .\ <,L'El?R.\ 

no meio dum a imrnsn '' fuzar­
ra ·· rnlrC' nqm;las garotas "prr­
niciosas" que formar:un os cor-

No teatro divertiu nossos papás! ·1 
No cinema falado \"::ti noS di­

vertir a.gora! 
;\IADEMOISELLE 

NITOUCHE 
O melhor filme opereta fran­

cês apresentado pelo cinema 
sonoro . 

A comecar de sabado 

pos de hailados de "Rio Rita" e " lll XIA:\'A ". 
O lado eo mi ro cl:.t Gucrrn explorado numa C"ngraradissi­

ma ,·omcdi n da H. K. O. 1\.\1)10 . cnm musica,. dansas e canções. 
"Tanto no ·• fronl " rumo no, rn bari•ls r lcs e ram os m esmos 

·'agu1a),. ··, mas sempre alrapa lhados 
Jnic1:1 a st•ss:io JIEI.IOS e Bl~LISCõES OESE:-.'HOS 

Prt'<:os .\dultn'.'\ t ~noo, Cri:mç-as e r'.'\tudnntes ;,,,800 
.-). · feira l 'm romanrl' palpilank t't•ito da alma rlr uma 

c ri.1nl' :l e.· do co1·:u·;'1<1 de um handido \ ' //) .1 SO\'.l co m 
Hidwrd Ili, .J:1rk11• Cooper e llOHlS K.\RLOIT. 

HO.JE rma sessão rome('ando '" i h oras da noite HO.IE 
Coi~ns nunca , i'.'•.tas, nem ouYidas antes t 'm filme in-

teiramente feito 11:ts fl ores ta, da ~lalnia' Serpente, que tritu­
ram tigres. Leões rsfn 11wad os in,adinclo aldrias 1 Crocodilo, qur 
estrac;allwm panlt~r:l"-' 

Tudo em . IG. tRR. \.\'DO-OS \'fl'OS O film,' das gran_ 
des n,·enturns dl' FH.\'\K Bl 'C: h:, o mai s audacioso <'\.plorador 
dos n os:,.,os tempo.., 1 

E ste film r l; lod o r, pli ra do rm portugrn~s. 
Proclur ,io da H. K. O. Radi o-Broadw:l\ J>rngr:rnrn 

PELA l 11.Tl~I.\ \ 'EZ .-:ESTA C\PJT\L. . 
PrL'('o:-. .\dullo s J:,,; füHl. Crianc:is P rstudanlc:,., ~8110 

.\\L .\'.\Jt.i, (J Tlllc .11 l)HS,\P\RECWO l .' série• rom 
Frrin rk .\lb t• rh()ll, Franl'i, Ford, .Jor Bonumo l' Edmund Cobh. 



• 
EDITAIS 
FISCALIZAÇAO DOS POR• 

TOS DA PARAIBA 
Concorrencia Publica 

-
2". 2112", 3" e t", uma; curv&8 de 
f<'rro de alta preuão, de 1. l lj2", 2", 
2 112''. 3", 4" ,. 9L4". uma; chumbo 
em lençol de 1 16 e 1:3•·, quilo: ca_ 
deados "Yale", grandes e pequenos. 
um: C'.lbre para forro de embarcação, 

Faz.se publico pelo prasent)e, que ~ri!\!~ ·.,!~~u"3~ r;~~~i!. f~ 
no Escritorlo Central desta Flscall. 1112·. 2" 8 212, com p&ra!u008, par; 
zaçlio. no 2.0 pavimento superior do <IOb<adlças de latão, de 3'4". l". 
predio dos Correios e Telegrufos da 11

1
2", 2" e 21:2", c·pal'Bfusos, pe.r; 

cidade de João Pellsóa, no dia 7 de enxadas "Jacaré". de 2 l •2 e 3 libras. 
junho proximo, recebem_se propoa_ nho em vergas, quUo; escalas de aço, 
tas em cal'tas fechadas. que seráa de 1 metro (LondonJ, uma: eaealas 
abertas e lidas ás 14 hora.s do me$Dlo de aluminio, de 1 metr.o 1LondonJ. 
dia. para fornecimento. em concoc uma; escalas de madeira, de 1 e 2 
rencia publica, de materiais diversos metros ,tondon J, uma; fechaduras 
constantes da relação infra. os quais de ft'rro com ti·iuco para portns, de 
devem ser todos de Lª qualidade, en. 5" e 6'', dtLZ.ia: f-echaduras de latão 
tregues no Almoxarifado da Reparti,. p&ra gavetas. de 21 2''. 3" e 3 1,2". 
ção, em Cabedêlo. salvo resolução duzla; fechaduras de felTO com cai. 
em contrario. Uvres de toda e qual_ xa para portas, de 4" e S'', duzta; 
~~~~: ~r~t~;~rt~e-seul~~~~ ~e ~:ª:.:: ferro em vergalhão redondo, de 1 4" 

s~lte acre~imo de custo_ dos mate. ~aff!.1,ª·qu1~~ºi('r~~li~!ª vf~~h~~d;\;~~· 
rrnls. mediante n.s condiçoes segmn_ eirado, de 1 4 a 1 ··, quilo; ferro em 
tcs: barra, de 12" a 2·•x1 4", quilo; ferro 

1 /embarra de 1" e. 3''x3.8", quilo; !er_ 
O~ c~ncorrentes deverão apresen_ ro em barra de 1" a 3 "xl 2 ", quilo; 

tar suas propostas em envelopes fe_ ferro galvantzedo em vergalhão re 
ch.a.do:5 e lacrados co~ indicação do dando de li4". 3 8'', 1 2", 5,9•• e 3;4"~ 
contc-udo e respectivo proponente, quilo; ferro em chape. de 2m,xlm, de 
apresf'ntando na me5:1ua ocasião tam_ 3i16" 1 4" e 5' 16" quil:,· ff'rrolhos 
b"m cm envelope distinto. fechado de 1atão de 2"', 21·2 .. , 3''. '31 2" e 4'', 
e lacrado, o~ doc~mentos _comprovan_ duaia; ferrolh()!;. de ferro chatos, de 
tcs de sua 1done1dade_, tais como. de ., .. 21·2" 3" 3112'' e 4 1• duz1a· fo 
~1· comerciante matnculado. e estar ihàs de 'rerr~ galvaniacto' onduiadaS 
qmt:e com o pagi_unento d~s. UD:POStos de s· e 10·. uma: fio isolado ns. 12, 
fe<M'rais. cstadoa1s e mu~1c1pa1s. a.te 14 e 16 metro; fio !JE"xivel duplo, me. 
o ultimo. se_mE"stre e_ outtos que _se tro; fio de alta tensão. metro; fita 
t~rnem md1spensave1s â sua alimlS_ isolantl'. caixa; flanjes de ferro ga1 
sao como proponente. vanizado de 3 4". 1", 11'2". 2", 212 

II e 3''. uma~ forque:as de ferro galva. 
Cada concorrente, caucionará pro_ nizado. par; grampos para trilhos. 

visxiamente a apresentação de sua decauvile, quilo; grampos jacué, 
proposta com o deposito prévio na pente. grampos para trilhos de Es_ 
D<>legacia F1I.cel do Tesouro Nacio_ tracla de Ferro. quilo; laminas para 
n.-1 neste Estado. da quantia de wn ~e.xTa, dE" l2" "Victor", duzia; lan_ 
conto de réis e 1 :OOOS000). em dinhei_ ternas "Dietz" e '·Victor", uma: la. 
ro ou apolice da divida publica. tão em ver.galhào redondo, de 3 8", 

III 1 2·-. 5:8··. 3 4'". 7,8. 1··. 1 1 8"' 11 2" 
e 2". quilo; limatões redondos, de 
18'", 3.16", 1 4··. 3·8'" e 12··. duzia; 
limas chatas bastardas IU. S. A.), de 
10'', 12", 14". 16" e 18", duzia; limas 
meia_cana <U. S. A,l de 10". 12", 
14", 16" e 18", duzia; limas triangu_ 
lares m. s. A.) de 6", 8'", 10·· e 12", 
àuzia; luvas de ferro galvanizado, de 
34" 1 ·• 112" 2" 2 12·· e 3" 
uma': m~rtélos de biiro, de Varios ta~ 
manhos, um; martélos de unha, de 
varios l1~anh06. wn; machJS para 
tarracha, de 1 4··. 5 16", 3•8". 
7116" e 1 2", terno; magneto "Bos. 
eh" de um cilindro. um; mano. 
metros de pressão, 150, 180 e 200 li_ 
bras, um; metal ••Magnolia'', qui_ 
lo; ntveis para carpinteil'O. de 
12". 16"' e 18". um; pata!usos 
com porcas sextavada.6 de l ", 1 112", 
2". 21 '2"" ~ 3"x.3i8", qu.ilo; parafu_ 
sas com porcas sexta vades de 1 ... 
l !i2"'. 2". 71 2". 3", J 1 2x1,2··. 'lUilo; 
para.fusos com porcas sextavada> de 1 
112··. 2·'. 2 !'2". 3" 3 12", 4". 4- D" e 
5" x 5 8 ", quilo; para!u$08 com pareai; 
sext"\lada6 de l ti". 2". 2 l:2" e 3" 
x ~4". quilo; pa~t= com poroa,s 
sextavad&s. de 4". ~"e&-" x 718-", qui­
los; porcas de ferro sextavadas de 

As propostas serão escritas ou da_ 
t.i1ografadas em 3 vias, em papel de 
Om,33xem,32, devidamente data-das, 
assinadas e seladas com estampilha 
fcd{'ral, inclusive o sêlo de Educação 
e &.úde, na i.a Via, sem emendas. 
ra zw·as, borrões ou quaisquer outros 
defeitos que po.oe;sam causar duvidas 
quanto ao cont.cúdo. e serão apre~ 
sentadas com amostras dos materiais 
propostos e só assim abertas e Udas 
no lagar, d.ia e hera acima indicados, 
na presf'nça de todos os concorren_ 
tes ou mesmo na ausencia dêles. 

IV 
Cada conco:Tente que comparecer 

deve examinar detidamente e.s pro_ 
pos~ dos demais e as rubricarão 
çom o J)l"e.sidente da concorrencia. 

V 
As propostas devem ser confecio~ 

nadas em vernaculo couslgn::mdo a 
nomenclatw·a, peso, dimensões, quan. 
tidade e preço liquido de cada ma. 
tcrial, clara e minuciosamente. 

VI 
N5.o será. to1uada em consideração 

c1ualquer proposta que contenha 
Pm{'nd?..s, razuras ou alguma outra 
alteração, não resa!vada, bem assim 

::Ói~~ c~o~ti;e~~l~~~~n~~1ftafm des. 
VII 

As propo.c;tas aceitas serão subme-_ 
tidas a estudo e puhlicadis com o 
posterior parecer da comissão de 
concorrencia e julgamento do sr en 
genhciro chefe. 

vrn 
Para assinatura do contrato de 

fornecimento (;8 proponentes• cujas 
prepostas sejam a.cí:itas devem reco_ 
lher á mesma Delegacia Fiscal, uma 
caução calculada na razão dr 5 a 
10 "CI do valor dos materiais a fome_ 
cer ou quantia nunca inferior a do.is 
contos de réis < 2: 000$000) . 

IX 
A nenhum concorrente será pê'rmi~ 

tido alterar ou modificar preços ou 
condições de sua proposta, depol.$ de 
apresentada. 

X 
A caução a que se refere a claµsu_ 

la II será rtstituida imediatamente 

~n Lr: ~ ri. ii:i~fd, p;:.:. d~,,ar~ 
~ ~7.:· :u~~;·1~;~; :'g~.:..~'.'1': 
14" x 318·',~a; rebltes de fe1To de 
1'2" a 1 12". quilo; mltes de cobre 

; ~·ª~' ... \~ ·: ;!~te'.;2;;., s;r~ 3:Jr:: 
um; serrotes fixa, wn; tarugo de 
bronze, de 2 1\2", 3" 3 112" e 4", ~ui_ 

i1Ís~'."'1-f•.1n5~
3 /;'"t\' .. ~~/etr~~s 

ingl,,_ de 38". 12" 56", 34" e 7,8", 
um; torneiras de latão de va,sar, de 
1 2" e U '". wna; torneira., de latão 
para pa&sagem, de 1:2··. 314" e l", 
uma; tometraa de latão para prova, de 
318"' e l 112". uma; t""'8S lngleza.s de 
fita com fios. metalicos de 10m, e 25m, 
uma; trenas de aço, de 211m e de 30m, 
uma; versalbões redondos de cobre de 

:~~;112;~~~!~.12p~r~8·;,t.~14~.x IIF 
316" e 1'4". duzla; velas ""Boach" 
para mo~·es, uma. 

•o Julgamento da respectlva propm_ 
t.a, enquanto que a de que trata a e 
clausula VTII, será restltuidll um mê• 
uma; enx6s de 2 mãos, uma; esta 
após a conclusão do fornecimento. • 

XI 
A Fiscall~çã.p não se responsablll 

za pela aceitação do contrato rel&ti­
vo a concorrencia por parte do Trt: 
bunal de Contas, se porventura esse 
~:~~:,m~~~ ~ .. ~tar PAril do0 &4'. 
verno da Unllio 

li.II 

Ia~ª p:-~':i:d~:=ç~."f:õ 
Jll)gar conve~te aoas ~-dco 
,...-viç0& a oeu .,._ '11111, o~ 
são si não oo do Governo. .... 

MATERIAL DE CONSUMO 
Lº Grupo - , ferragen,1 

Arruelas de ferro de 5 8", 3 4'', 7 8" 
e l", quilo; alicates de poa,ta. chata 
de 6 a 8" com laolamento para 5.GOt 
w .. um; alicates de ponta rou,a lle 
8 a 8" c'.ln1 tsolamento para 5.U w, 
um; arc06 para serra cam grad.1&11çio, 
duzia ; ara me de ferro galvanl!ado 
de n,.. 1 O a 22. quilo; brocas amerlca~ 
nas de pé conlco, de 1 B. 3 1 8, 114. 
5 18, 3 8 e 9,18", uma; cabo de aço 
flexlvel de 1 2" a 1" de cllametro 

~.11~;31~~.~t 1e1 ~~;\ r11;!n~~.º;,,~~ 

IAO - Terça.reira, 1 de Janho de 1934 

t. • OR.t7PO - Tl:!ff!U! 
Alva1ade "Vle~ Montagne". quilo; 

azul llltramar em pó. quilo; alcool de 
40 ·. litro; •malte branco e preto. em 
l.lt.aa de 1 quilo. quilo; goma laca. 
quQo; oleo Standard <peaado>. quUo; 
oleo de linhaça. 11enulno. litro: plxe 
Uquldo, litro; pó prfto, quilo; plomba. 
gtna, quilo; r6xo terra, quilo: rõxo rei, 

jw.1'üR~~te_d~i~ui'i!~tEL, LU. 
BlUFICANTES, li:TC. 

Carborêto r,ranulado, quUo; carvãc, 
Cardilf. quUo; e tópa de algodão de 
!.". quilo; gazollna ··standard", ca.lxa: 
kerozene "Jacaré··, c&1xa; lenha da 
mata, metro cubice. 

4. • GRUPO - MADEIR.AS 
Barrote de madeira de lei de 3" x 

~~:_. ~·~;,1;~:~ 2 -~º!r~~\!\ t.:;~: t~ :.: ,;,.,;,~, ·''u 
mt. corrent,; pranchões de frelJó. de -~ 
3" x 12" x 5m.OO. mt .. corrente; prai1_ IÍ..QU'IIHDO CHEGA 
chões de sucupira de 2" x 12" x 5m,oa. li. 
mt. rorrent.e; prauchões de sucupira ~~ESAS,'! _ _!lE,,., de 3" x 12·· x 5m,OO. mt. corrente; 
ripas de madeira para této, de 5m,OO, 
-àuzia: sarrafos de madeira de lei, de 
2 •· x 3 .. x Sm,00, um; taboas de cedro lk . ...t'' .(lj 
aparelhadas de 12". 34'" e!" X 8" X < e ~-.,, - - ... 
4m.OO, duzl•: taboas de freiJó apare. otrapuz I A imperícia au a distracção do "cltauffeur" 
~~~~ t,i..::· 3 J;· \\~1:'a 12.".'r,,"",.~:::;r: deu com o carro de encontro oo poste. E agora r O , 
aparelhadas, de 12··. 3 4" e l" x desastre está consummado. Nodo adeonta ás victimoi ~ 
~:-1·:~e~:!\u~!~~~. :~~e~~tii~. lei. discutir.se o que poderio ter sido feito para evital•o. ~ 

Acl~o" ,<;;~~fc~, !ill~~Va~rd~~.1010 _ 0 mesmo succede quando, ao chegar o maturidade e 
~i:°z}{

1
t:i; d~g~~·ãº~/~\1ºl>e°;

1
t;:~º;. b

1
~[<;-g:, a velhice, sobrevem o desastre dos prostatites, dos ca/. 

borracha eiu lençol de 1 lti ··. 1 s" & c.ulos renoes e do bexigo. É agora, é já, o momento 

1
., 

t{.'.·p6~j~~dc'~.1 b~if1~':::d~u;~i: q~;ri;;.n; opportuno de fazer-se o desinfecção e limpeza destes 

:e~i:a~o!:~~/;}0
2 

~u~lfJ'!:'.º} 
1
c~!'.; orgãos com HELMITOL .,_, ev;tando, em tempo, o 

~~l:j;~~~~ti í:mi'i 1·: íim{;~ 'l~B~R;:: : 
de 1 ·• x 1 4 ··, quilo; ftlele de cõres di­
versas para bandeiras, metro; fio da 

~o~~tei~~~:q~i1~01e;~1:taq:~o;aE:'sfo ' caixa; triplo decímetro em diversas 
de 38'', 12", 5.s··. 3'4". 1:s" e 1", qui. 

1 
escalas, um; transferidores de celuloi_ 

lo; gaxéta mialhar. quilo; gaxêta en- de, sortidos, um. 
cebada de 3·8", !12", 5'8'". 3i4", 7•8" e i 

escriva.o interino. o escrevi. íass.) Si_ 
Z?nando de Oliveira. Confórmé com o 
ougmal. O escrivão interino. Juslo 
Bernardino da Sil'ola. 

l ", quilo; giz em pedra, quilo; linha Autoaçôes, conforme modélo, 1.000; 
rna.rco ºUri:o .. - O e 1. du.zia.; loua brochadores para papel, wn; capas EDITAL - Com o prazo de noven­
branca de lm,15. metl'O; lona branca para processos, 1. 000; carimbos de ta dias para a citação dos condomL 

~t~~fô~º:ev\~.1:, ~f~~; n;i1~~o;bi~°c~~ 1 ~~~~~~

1
ªUmu;: c~~~~asd~e vfJ;:,e rfn~;, ~n!ªd/~~!~t::d~ 'J~ºo'uót~r !~~~ 

Iôr de lm,00, metro: lixa e:i:meril ns. d:uzia; cartolina, folha; envelopes rilio Santos. juiz Municipal do ter~ 
o e 1, folha; lixa. fremy, para. madeira timbrados l?ara memorandum. 1.000; mo e cidade das Alagôas da comarca 
ns. o e 1, folha; mangueira de lona envelopes tunbrados em papel fo_rte, do Pilar do Estado de Alagõas, na 
3", S 1,2'' e 4'', metro; moringas para de 0,20 x 0,25, .1.000; envelopes tun_ íorma da lei, etc. 
agua, uma; oleo para motores - ··Mo_ brados para oficio, de 0.12 x 0.2~. Faz saber aos que o presente ed_L 
bTi Oil", litro; oleo para. maquinas, 1 .. 000; envelopes timbrados para oh_ tal com o prazo de noventa dias vi_ 
Jitro; oxigenio, mts. cubicos; pano de cio, de 0,24 x 0,36. 500; escnvanmhas rem ou dele noticia tiverem, que por 
côr para cochm.s, metro; papelão hi~ com ~ depositos. uma; escarcelas .~ pa~te. do doutor Aurelio Brandã_o de 
ci.raullco de 1:s". 3'16'' e 1;4". quilo: cartolina. com gi_·am_pos para colec10_ Ohve1ra e sua mulher dona Mana de 
potassa. quilo; pavios chatos de 7"' uar papeis .. uma, espanadores d~. pe_ Lourdes Brandão'. PD:r. ~u procur~dor 
e ur·. duzia; pílhas sêcas, uma; pa_ ~· wn;. fitas p~r~ mac~m~. Re_ advogado lhe foi d1ng1da a petição 
rnfinn, quilo; palhinha para cadeira. mmgt.on (?/ cop1.as),.!1.ma, f1t.as para Go tc:::or seguinte: Ilustríssimo senhor 
quilo; sóda caustica em latas, qu!lo: maquinas Merc.ectes . _e de cop1asJ. doutor juiz municipal do termo ~e 
telha de barro comwn, 1.009; tijolo uma; Go_ma arab1ca ctilui:ia, em tras_ "Jt1agõas. Dizem o doutor AU1·ello 
de alvenaria, 1.000: telha fra.ncêsa_ de cç,.c; de d1ve~os ta~anh~s. fras~o; la_ Brandão de Oliveira e sua mulher 
Manelha, 1.000; tijolo francês, qmlo; p1s p~s ·. Faber,, du~.ia:_ lapis pre_ dona Maria de Low·des Brandão, pro­
vassouras de piassava comum. duzia; 006 nacionaIS. duz1a; hvroo em bran_ prietarios, resiàentes nesta cidade. 
vassouras "Catête'', duzia; vassouras co, e·· 100 e 50 _fls., em p~pel bom e por seu advogado abaixo firma.(i_o 
de piaaava para tina, du.zia; velas bóa encadernaçao, um: livros tipo (procuração n." 1l que, além de _leg1. 
"stearinas", caixa. pro~o~o. com 100 folhas. wn: map~s ttmos senhores e possuidores a Justo 

estat1st1cos, 1.000; memoranda de 11_ titulo, de uma parte já desmembrada 
nho timbrados e lisos, cm blocos de dii propriedade denominada .. Congó" 
100 folhas, bloco; memoranda de li_ situada neste município, parte esta 
nho timbrado e pautado. em blocos perfeitamente distinta e com o.s 
de 100 folhas. bloco; maquinas para limítes constantes da escritura sob 
furar papd. uma; oleo ''Remington" n." 2. são ainda legitimas senhores e 
o ularol, para maqumas. litro; papel possuidores de uma parte de terras 
almasso. comwn, de 0.33 x 0,22, res_ em comum da referida propriedade 

6.' GRUPO - MhTERIAJS DE ES. 
CBITOBIOS T2CNTCO E DO 

EXPEDIENTE 
Banheira de vidro pai'a provas de 

13 x 18. uma; borrachas en1 tabletes. 
Elefahte e Union n." 210. duzla; bacia 
de acatb, uma; balde de agath. um; 
Citrato de ferro amoniacal, vidro de 
100 grs.; copos graduados de 50 a 
400 gramas; Duplos decimetros de 
madeira, um; esquadros de celuloide, 
S?rtidos, um; esponjas, quilo; ferri_ 
e1anureto de potassio, vidro de 100 
~rs. godets de louça. grupo de trés; 
Jarros de agath, 1:1,m; lapis grafite 
para desenho, duz1a; lapis de cõres 
diversas sortidos. c&.ixa; Nanquin em 
bastão, wn; p~pel, 100 quilos em bran 
co, para captas. pe(a; papel ·· Can: 
son" .. peça; papel "Canson" monta 
do, peça; papel tela. peça; papel ve: 
110tal, peça; papel ozalld s. s., peça; 
papel !erro prus.siato. peça; perceve_ 
Jos de metal, caixa; pincéis para de_ 
senhas de ns. 1, 2 e 3, wn; regua11 
graduadas. uma; reguas de madeira 
de Om.50, Om,60, 100m e lm,20, uma; 
ttllWlS de vulcanitc de Om.50, Om,60, 
lm,00, wna: regua paralela, uma; tin_ 
ta de aquarela, em tabletes. sortidos, 

ma; papel almasso, pautado melo 11_ •• Congó •· e suas bemfeitorias na qual 
nho de 0,33 x 0,22. resma; papel al_ sãontambem condominos os seus i.r_ 
masso. pautado superior. resma; pa_ mãos e cunhados, José Brandão de 
pel de linho liso timbrado de 0,33 x Oliveira e sua mulher dona Petronila 
0,22. em folha dupla co!ifvrme mo. 1 Menezes Brandão. dona Maria Arlin_ 
dêlo e sob amostra, resma; papel de da Brandão de Oliveira e Silva e seu 
linho liso em tolhas duplas. de 0,33 mando Alfrêdo Sil\'a, residentes nes­
x 0,22. conforme mod~lo,· n·Mnn; pa_ te Mu~icipio na mesma propriedade 
pel com envelopes timbrados para ~·congo'·, Brauho Brandão de Olivei_ 
cartas, bom. caixa; papel ma<:lcira ra, solteiro. r.:aior. d. Maria Bl:andão 
para envoltorio, resma.-~ papel carbono de Oliveira, dona Mal'inete Bran­
super1or, inglês, de 0,33 x 0,22. caixa; dão de Ollveh"a, dona Branca Bran. 
papel carbono superior. i~glês, de 0.46 dão diP Oliveira. solt.eiras maior~s e 
x 0,50, folha; papel hig1enico, maço dona Bernadete Branàâo de Ohvei. 
de mil; penas Bayard n ... 1255, caixa; ra. viuva. e sua filha menor impube­
presllhas para papel, diversos tipos. re Iolanda, resldentes nesta cidade á. 
caixa; raspadeiras ··Ro<tger", uma; rua dr. Tavares Bastos n." 202, Ota­
sabonetm, finos de diversas qualtda_ no Brandão de Oliveira e sua mulher 
~s. duzia; tinta azul.preta nacional, dona Ana Veiga de Oliveira, reslden. 
litro; tinta encarnada "Sardinha··, tes no município de Pá.o de Assucar 
Utro; toalhas felpudas paar mãos. deste Est.ado. dona Maria Nazareth 
bõa.s, duzia; vasos para esponjaF nm: Brandão de Oliveira, e seu marido 

Para constal', devidamente autori_ Manuel de Albuqueraue. residentes na 

~?xo~~i~~do~~~e
1
~1

11
~

1;;'se~~d;dit~~ ~::i~~a:e d~niJ1~v~~~~ s~t~~6.' !~\~~~ 
no Escritorio da Fiscalização. na ci residente no mW1iclpio de Leopoldi­
dnde de Jofio P, ·ssoa. aos 22 dias dÕ na deste Estado dona Maria Antonic. 
mês de lil2 io de 1934. - Augusto San ta Brandão de Úliveira, e seu marido 
ta ~osa. da Silva Barbosa,. 2." escrttu: Luiz Martins do Rego. residentes em 
rano São Salvador, Estado da Baia, padre 

EDITAL - O dr. Si:tenancia dr 
OUve!ra, Juiz de direito da 2 .. " vara 
:a1er~~~·ca da capital, por virtude 

Faz saber a todos que o presente 
edital com o prazo de 8 dias vil·em, 
que o 2." dr. Promotor publico da 
eome.rca denunciou de Joio Pereira 
de Lima, residente nesta cidade !ilho 
de José Ferino de Sousa, analf'abeto, 
eomo incurso na sanção do art. 303, 
combina.do com o 1 2." do art. 66 e 
~..!;· i!'I. ªin!~ _tu~o r:,~0~11r:~ 
skio passivei intims_lo pessoalmente, 
- se haver foragido. chama e cita 
~~;:eri~~o.de;:in~~~º12 a d~o~~:: 
!llês, ás 10 horas, afim de ser lnberro 
IMio, assistir ao sumario do processõ 

:_,:ic:,~i:~~n1:1 :te~a
08

e C:Wl s:~s 

=ç'c°he:~ ::' co~he=~!~io ~/':!",ã 
~ ! :!-°~~t =ºciueUU::i\8:: 
do no Jogar de cbotumc e publlcadÕ 
ao Jornal .oficial "A Un!Ao". Outros 
s.lm. faz _saber ma.la que a., audie.sclas 

Antonio Anacleto Brandão de Clivei_ 
ra, residente na cidade de Macaé do 
Estado do Rio de Janeiro e Edmundo 
Bl"andao de o Hll' • \lrnvo e :.eas !i­
lho. menores impuoc ··'s Osn:.: n e lo-

!~:· d~e~!~~!~s En~is~~~~1i:o ~~S 
peticionarios continuarem em comu­
nhão com os demais condominos da 
aludida propredadc "Congó" e suas 
bemfeitorias acima referidas da qual 
nenhum proveito vem tirando, dela 
se servindo e usurpando.a unicamen_ 
te os condominos que a ocupam, der~ 
rubando matas e vendendo lenhas, 
fabricando carvão e cultivando suas 
terras e as arrendando; querem fazê_ 
los citar e a todos êles consenhores 
para na primeira audiencia deste Jui­
zo após todas as citações, virem se 
louvar com os suplicantes em um agrl. 
mensor e dois arbitradores e seua su_ 
pi nte&, que procedam á demarcação 
parcial da linha com a propriedade 
óos promoventes e divisão da meneio. 
nada propriedade "Cona,I" e suas 
bemfeltorias e demarcação de seus 
quinhões entre todos os condomlnos 
e para abdonarem as respectivas de&. 

tro; canwnelra., de !erro. de 1 J 12", 
2" 21 2" e 3"x318", quilo; eantalilel.. 
ra.S de ferro de 2", 21 1 2·• e 3"X1 4", 
quJlo; cantoneiras de ferro. de 2". 
21 2 e 3"Xl 2", quilo; cur,ao de ferro 
111.,tllllaa4'<>; ae 12··, :1:4··, 1", 112", 

Plltverbador miniatura e lati•ha: de FLIT - Preto 
Adla·se á ve1nlt1 tJ flt•jo ~aa~: 

te juu:o se fazem no pavimento 
terreo do predio da llocledade de Me 
dtclna, I. rua Epltaelo Peoa6a c1eatã 
eldade. Da.do e paaaado nesta'clàde 
dJI_ Joio Peea6a, aoe 2 de junho de 
Mi Ili, .T\18to Ber1111NU110 da lilUva 

s. ns limites da mesma proprle. 
dade "Congó", a ser dlvkllda e de­
marcada em wna linha parcial, con­
folome a.s eecrlturas sob n.• 2 e 3, slo 

JGS ft8Ulntes: pelo nascente da bonla 
d11 fio Bumauma, a partir do ponto 
em que se eon!ma eom a p~ 



A UNIAO - Terça.feiro, 5 de junho de 1934 
~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~ 

Vai ser um V[RDADUJRO SUC[SSO 1 
ti. t .• edra~•ào dn l,oferia de Estado du t•n~aíha. em sua ~.ª rase. 

NO DIA 7 
DESTE MÊS 

a julgar-se 1•ela t.H,l~H•: AC'El'l',lf lo •111e ... srn fendo o 
se-11 of hno (dano. t•u.ios 1n·e111iOH. Nn nun1e1·0 de 1.11 O. , ão 
ao lado dis .. rhninado~. 

1 Prrmlo dfl' 

PRE~IIOS 

5-0;000$000 

5:000$090 

J:000$000 

2:000so<JO 

2:000$000 

::000$000 

2;00U$000 

á:000$000 

,:OOOiOOO 

30;000$000 

Faltam, apenas, s dias e sao poucos os 
bilhetes restantes. HA BILITÃI· VOS ! 10 

50 

200 

1:000$000 

500Sll'JIJ 

200SOOO 

100.000 

20$000 

Para o d ia 21, ve5peras de S. João, aguarde o publico: 1.500 Z U A do LI) ao 10.0 Premio a zo•ooo . . . . 

MAGNIFICA EXTRAÇÃO de um plano de CEM C.ONTOS ! 
1 770 Premio!!i 10S:000$001J 

~°e; s~!:'1~~~~·
10 

~~~~~u~~ºas :;o e 1 :500$000, emitidas por João Véras, 
ras do Sitio Pereira, até 

O 
BalançÕ tam~m aqui comerciante, a primeira 

onde existe um mourão de porteira em dia de março e a 1.egunda em dia 
pela frente, a sair rumo certo na eS:. de abril ou maio de 1929, sem o no_ 
treda do Gravata!, e a se confinar me do credor e data de vencimento, 
ainda c~m a propriedade dos premo- para garantia <ie um emprestimo de 
ventes Ja referida, seguindo pela es igual i.mportancia que no referido sr. 
trada real de Alagóas, a extremar João Véras fez o falecido dr. Fran-
pela mesma estrada com 

O 
sitio Pe cisco da Trind8:de Melra Henriques e 

reira que era do d t Fr · d - pagas pelo justitica~te como avalista, 
Holanda. até ns ;:~eira~n~;~~de: e?? data de 15 de fevereiro de 1933. 
on~e atravessa.º· antigo caminho que Fica, assim, pelo presente edital, in-
vai par~ o 01tiseiro; pelo sul, da bor- timado o emitente dos títulos em 
<ia _da no Suma.uma, costeando a pri questão a não pagar as respectivas so_ 
me1ra gruta até a estrada real de ~as a quem quer que os apresente e 
Alagôas ao Taboleiro de Santa Cruz. C~nforme. Eu, Manuel Emiliano de c1tad~, por sua.vez, _o detentor. para, 
A linha parcial de. demarcação. de Me~o Tosta, _ escrivão o datilografei e no pia;o de tres meses, a contar de 
acordo com as escrituras é esta ulti- assmo. Alagoas, 29 de março de 1934 amanha, apre5t:ntar em juizo as pre-
ma descrita; da borda do rio Sumau - i\-lanuel E. de Mélo Tost&. · faladas cambiais ou opôr contestação 
m.a, costeando a prim.eira gruta até firmada em defe~a de fórma do titulo 
a estrada real de Ala~oas ao Tabolei- EDITAL - Com citação de herdei ou ~ falta de requisito essencial ao 
ro _dt Santa Cruz. I'.t.:querem, pois. a ros pelo praso de trmta dias - Õ ex~rcicio . da ação. E, para constar, 
vo.ssa senhoria se digne mandar ra doutor Ademar _de Paula Leite Fer foi expedido este edital, .que será afi­
zer as citações so~ pena de revelia: reira, JUIZ ~e Direito da comarca dê xado no lugar do cost.ume e publicado 
srndo 3:0~ condonunos residentes nes- Patos. em virtude d.a lei, etc. 1 em A União, orgão ot1c1al do Estado e 
te mumc1pio e cidade por meio de man e ~~~esc~~!nto q~~m ;;~~·~~r :~ ( ~A cittd:~: .. joPoªW.;:!ô~a~~tº3teJé 
~!~n: !~e~·od~2r~:o5 ~~ ~t~i~ perten~er. que tendo sido inictado abril de 1934. Eu, João Cancio Brai­
de 1890; e por edital aos demais con neste Juizo o inv~ntario rios b:ns dei ner, escrivão, datilografei e subscre­
domtnos residentes em outras coroar- xados por Francisco Alves de Olive( Vio. fAs.l Agri:pino Gouveia de Bar 
~s. deste Estado e dos outros acimâ ra, conhecido por Fr~ncisco Izidorio~ r9s. Está conforme o original; 1 doÜ 

DE JURE 
VII 

P. p. qut'. o Banco Central, no seu pedido de arrr,sto. d111a se crr 
dor dos !-iUplica.aos, pela m1portanc~a <l.z set.enta e set.') contos, centô e no -
venta e tre.s nnl quatroctnlos_ e trinta e nove réh> .. <~6:193$439> e agorú 
oo diz credor de. srss::>nta e cmco contos, se1.&centos e cmcocnta e ~is 01il 
q~alrocen.tos e cmc~cnLa e uOVt' ré1.s f65:656S4591, resultando, ,c._e~ varia_ 
çao de cizras. o mtu1to de ::.e locupletar com o que não lhe ê d,evido; 

Depols disso, 
VI II 

P. P- que. e.sse intuito é tanto mais evidente que, do exanl· prOC{' 
dido .. ~ seu requenmento, no.s autos. do a1Testo para a prova da extstcnciá 
da d1v1da d~ que ~e dlz credor, verifica ~e que, 'o seu saldo, 'lJOl' ln.nça.rtW'nto.s 
clamoro.sos, mclus1veis o:- de der.pesas (e1.tas em processos JUdictais promovi 
dos contra os . suplicados, ~uroo de contas que não são suas, de~ suplicados~ 
é apenas de cmcoent.a <? cmco contos, setecentos e ctncocnl.a e nove mU qui 
nhentos e sessenta e nove rélS 1J5:7590569): -

E, ocorre que, 
IX 

P. p. qu,?, não é es:;a ameia a ín~rtancia devida pelCb suplicados 
ao suplicante. de vez que. em poder dcs~ existem titulos em caução no va 
lor de quarenta e sete cont05, quinhentos mil, cento e oitenta réis. ·... . : 
<47:5005180>., ~lo qu.~. deles se havendo apropriado o supllca.,nte o Sf'U sal 
do c1·edor e ~imple6mente de. oito contos, duzentos e c1ncoent.a 'e nove mil 
trezentos e 01tenta e nove réis c8:259$389J; 

E. 
X 

P. p. q~ .. isto se evidencia dos docwnento.s juntos. ao pah.So que o 
RECEBEDORIA UE RENDAS - suplicant,e não exibiu um só dorum_ento cm abono das suas afh·mat!Ya.s, ri.ão 

E_DJTAL N 8 - Industria e profis- <;>bstante ser regra elementar de direito processual, que á lniclal s ~ devem 
sa.o - De ordem do sr. diretor desta Juntar os doctun,:mtos em que a ação se funda; 

md1cados como presC!evem 06 para e constando. da relaçao de herdeiros fe. João Cancio Brainer 
({l"afos l." e 2: do artigo 4.' do citadÕ achar_se ausente em Campina Gran 
Regulamento, . servindo de citações de, .dest: Estaào a herdeira de nomê 
para os demais termos e atos da cau- Juvma Cesar de Oliveira; mandei 
sa até sentença final e sua execução. pass3:r o pre~nte edital pelo qual cito 
Requerem mais a nomeação de um e hei por citada a referida herdeira 
Cw·a.dor a Hdt- para os interessados para no prazo d. 9uar0 nta e oito (481 
menores e ausentes na fórma do ar horas,. que .co11er.ao ~m cartoiio, de_ 
Ugo 18 do ref~rido Regulamento e ã ~lS aa _ ultuna c1taçao ta.lar sobre a 
clt.açáo do adJunto de Curador geral j aeclaraçao da inventariante . dona 
do munic1p10 para 06 fins determina- M3rta Madalena Lopes. ficando .igual_ 
dos no artigo 220, numero 1 do decre me~te p~ra todos os termos do mven_ 
to estadual nwnero 1234 de 20 de mar: / tano, ate fJnal. sob pena de revelia. 
ço de 1928. Dá_.se a causa simples- Dado e passado nesta ciàade de Pa_ 
mente. para efeito do pagamento da tos, aos 19 de I!18lO de 1934 _ Eu, car _ 
taxa Judi<:~Rria o valor de cinco con- los ~antas Trigueiro. escrivão O es_ 
tos de re11; 15 ;OOOSOOO) . Protesta_se crev1.. f as' ~demar de Paula Leite 
por todos os ~ene~os de provas admi F:-rre1ra Esta confonne com O or~ 
Orlas. em direito inclusive v.istorias ~ gmal. dou fé. Data supra_ o escn -
depounento pessoal dos prorr.ovidos. vão, Carlos Dantas Trigueiro, -

Recebedoria. torno publtco para co- Sob outro aspécto. 

Nestes termos pe<iem deferim~nto 
Alagôas dezesete de março de mil no 
veoontos. e... trinta e quatro. fa) Ma: 
nuel Te1re1ra de Vasconcelos. Ad, 
CSela~a com quatro estampi1has es 
tadua1s, no valor total de dois mll e 
q!,latrocen_tos réis, e uma de Educa­
çao e Sa.ude, fed~ral no valor de du 
ze.ntos r~is inutthzadas n.a fónaa dá 

~1~~1~~~ª ~~tçi~~6ce~~u~r~:~ªifo~ 
meio Cura<:1or a llde o cidadão José 
Il1dio Pereira Baracho. que prestará 
o compromisso da lei , Alagóas deze 
sete de março de mil novecentos ê 
trinta e qu&tro. A. Santos. Em vir­
tude do que mandei passar o presen 
te ~ital de citaçã.-0 com o prazo dê 
90 dias, na fórma do artigo 4." para 
grafo l." do Regulamento numero 72Õ 

~&o~ c~a1~1eote;b~qu~ºro 1a:g~ ~~d~! 
nol!l, Otavio Brandão de Oliveira e suã 

~~1~:~te~º~~ ~~i~~ri J: ~~~eirte 
Assucar deste Estado, dona Maria 
Nazareth Brandão de Oliveira e seu 
marido M~nueI de Albuquerque Bra­
.s1leiro. residentes. na cidade de União 
de~te Estado, Heitor Brandão de Oli 

~f ~~a, ct!~~re~~iaJ~~i~~~~e J~iaL=: 
n.1eta Brandão de Oliveira e seu ma: 
r~do Luiz Martins do Régo Mota re 
ind~ntes ~m São S~lvador, Estad~ dã 
B!1,1a, po.are ~ntomo Anacleto Bran­
dao de 911veua, residente na cidade 
de Macae <lo Estado do Rio de Janei 
ro, Edmundo Brandão de Ollveira­
v1uvo, e seus filhos menores impube' 
res, Osman e lo1anda, residentes n~ 
Es~ado da Paraíba do Norte, para de 
pois deste prazo e na p1imeira au: 
<iiPn~la deste juizo verem se-lhes 
propor a competente ação e -divisão 
(]C .~emarc~,cão parcial da proprieda­
de Coi:i,gó deste termo, da qual são 
condorrunos e assinar _se-lhes o prazo 
para a contestaçao, louvarem.se e se 
rem louvados em agrimensor e arbi -
tradores que procedam á divisão e 
demarcação parcial acompanhando a 
causa em .todos os seus termos até 
sentença fmal e sua execução sob 
pena de revelia e lançamento. É para 
que chtgue a noticia ao conhecimento 
de todos os interessados, mandel pas_ 
sar o presente edital e mais dois do 
mesmo teor <rue será. afixado no lo 
~r do C06tume, publtcado J\O hDiariÕ 
Oficial" do ~stado, e remetidos aos 
Jutze.s territoria~,; respectivos na for­
ma do ~ecreto citado. Dado e passado 
nesta cidade das Alagóas do Estado de 
Alagóas da R•publca dos Estados Uni­
dos do Brasil, aos 20 de marco de 
1934. Eu, Manuel Emiliano de Mélo 
Tosta o escrevi, ca, Amarmo Santos. 

~~~~ ~~mva~~:t~~ta~
5~~'::f~n:s 

1·éis, e uma estampilh, federal de 
Cducaçao e Saúde no valOJ; de duz!;!n­
to. réis, lnu\Uiza<la~ ~ f(>rma qa lei. l 

nheclmento dos interessados, que de- • _ . XI • 
verão ser pagos, até o ultimo dia uti1 J P · P · que. nao há ma re n.o tato de haverem os suplloados prfft.<:n 
deste mês. em wna sô prestação, á dido mudar a séd~ do seu est~belec1mento comercial para a cidade de Cam -
b?ca d<;> cofre dest.a mesma reparti- pina Grande, desc:~ que o faz.iam, não .so com o consentimento quo.st unan( 
çao, o imposto de mdustria e profis- me dos seus credorrs la exceção é ao Bancai_ contorm~ se vé dos doeu· 

!~;d~io~r~;t~~~oo d':: ~= e d! ~~:~!~~il:'º;'r°:;.,f~~:;,,i~n:i· se~ ;~;.\~:º P;~~an~~eiis J~ri1~1ª~me~~f:l'~1~t} 
1 :OOOSOJO, referent.es .ao corrente tado, orgão a que, por ~orça de lei, se, irroga a divulgação de todo~ o.s con-
exercicio, de acórdo com O .decreto tratos de ordem comercial; -
n. 467. de 30 de dezembro d(• 1933 Assim sendo, 

d~;\~~cJ!~odie:óc;,~dd~ªJ~!e~; P P- que, de. má fe não cs~}Jm, como nào estão oo supltca:los no 
1934. - Reradio Siqueira.. ~~~~~~~~~an.1;1~efh~~~t·n~~o6~. ~~~1~c~n~ cc:;~:eic:~cºo ~~t~~i 

que, começando P.or um prot.esto inope~anOO, publicado no orgão of1cial do 

EDITAL com o prazo de 90 dias -
O. dr. Agrípino Gouveia de B.arros 
juiz de direito da 3.k vara da comar~ 
~~ desta capital, em virt.ude da lei, 

faço sabei- a tod~ que do presente 
edital tiverem conhe~im.ento, que se 
processa .P:Or estE> Jwzo, no cart-0rio 
do 3." oficio. uma Justiíicaçâo reque­
rida por Hermogenes Carneiro de 
Mlesqmta, . estabelecido Com farmacia 
nesta capital. na qual se prova o ex­
tra v1o de duas notas promlssorias no 
valor respectrvamente, de 2:000SOOO 

CREM .. - -
DENTAL e 

SECÇÃO LIVRE 
CONTESTAÇÃO OFERECIDA POR 

PARTE DE LISBOA & HAMAD Ã 
AÇÃO QUE LHES PROPõE O ' 

BANCO CENTRAL 
Contestando a injcial dt- ft!'I., dizem LISBOA 

!,,!:!t1:AD, Por esta e melhor ,·ia de dirtlto 0 

E. S. M. 

P P. e consta dos aut~. que~ Banco Central Soe 
Ltda ... o suphcante. propós contra LISBOA & HAMAb OS Co~µ- dde Rrsp. 
&umaria exr('ut~ lsk 'l para que se-·a co . , ~up 1ca os, 11.(ao 
que ªt sbeeu

1 
r~quer1mento: d~1~. sttplicanie, se ;~~!tu l'!:' 1~e~io~arÇoº ~lT:~ 

no es a ec1m?nto comercial dos .suplicados; , · 

PRELIMINARMENTE 
Mas, 

P. p. que, da.ta venia, a inic~a~ n- · · . 
pois que, é técnicamente inepta ,•isto ~~n~eve~osiruer t;1 sido re.cebida, 
OOSSUais vigentes, nenhuma que 'estabeleça O fito SUl..;t.rn re as\i leis pro_ 
o proceS60 de quaisquer nçôes; o cxeeu vo, para 

1 r 
1 

Com efeito, 

tou a d~~i.çã~ueci.eisl~~ tu~ªl~ mais verdadeiro: .que, o suplicante não ..:~on_ 
lpropós, sendo certo Ut" d ? a~.gura <? dn elto á açao sul generis, que 
lista~. o Coei. do ~-o~. civ. ee ~~;.º~~ isl~ee~ !~si~~~1~7 o.: velhos pro;essua. 
senc1al á propooiturn da ,~ção a indicação da regra do d~e~~~ie qf ... i é. e1s_ 
cave} â espec1e; a e ap 1_ 

V Pelo que, 

Estado, com o umco fim de causar pani.co entre os credores dos supUeados, r::i~~eu arresto no seu estabeleclrnent-0 comercl.Ql, sem fórma nem fi.gUra 

Demais, 
XIII 

P. p. que, tanta é má fê com que v,e,m agindo o sll'J)licante. que o 
contrato de c01.1ta corrente garantida, firmado com os supllcad06 rui.o lhe 
autm·iza\":a a lmciath•a que tomou, porque. em caso de julgar oportuno o fc 
chament.o dessa conta, restava_lhe. como aliás fez, reter os t1tulos cauciona­
dos, se apropriar déles, protestá.los e cobrá.los judiciahnenk: ltlausula 6,..•);' 

Entretanto, 
XIV 

P. p. qu.e, preteriu. num verda~iro abuso de direito, req1,Jerer, como 
requereu, um od.1oro ane~to contra os suplicados, e.rruinan:io_lhes por com_ 
pleto o seu nome comercial, 

N~tes te1mmi:. 
XV 

P. 'P. que, nos melhore~ ~e direito, ~eve ser recebida a presente 
contestação. para o fim de. p,·ehmmarmente J1:11gar_sc nula. ab lnitio a ação 
cpnstontc do.,; autos. pt-la unpropr1edade de forma e incons,.:-quencta de JK' _ 
.:ndo, condenando_se o autor na~· custas e msLS pronnnciaçÕC's de dlrelt-0 

Prctest:i_sc por 10<10 g.~nero de provas admitidas cm julzo, depoi_ 
mento pessoal. c:xam? de 11,•ras, testemunhas, etc. 

N.N T.T. P. de J. 
João Pessóa. 25 de maio de 1934 

Orestes l.isbôa, advogado 

PRUDENCIA CAPITALIZAÇÃO 
COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A 

ECONOMIA 

-- Sf:DE SOCIAL; --

RUI São Bento, 49 - São Paulo 
SORTEIO DE AMORTIZAÇAO DE MAIO :»E 1934 

No sortei.o de amorti7.at.i.o reoalizado na &éde da Companhia, a 
:.n de ma.lo. em prese-m;a do Delegado Regional da Inspetoria de Se• 
g-uros, fôram reembolsadoi. com antecipação os titulos em vlrôr neHa 
data, relativos ás eombina('Ões seguinte!i: 

&PMJ 
XUDJ 

TUZ 
MPQ 

KU 
XPO 

811 
NDQ 

A PRUDENCIA CAPITALIZAÇÃO é uma Companhia Pft•lm;· 
me?te naclonaL cujos diretores. também nacionais, do os HUI 
maiores aclonllltas. 

INSPETORIA REGIONAL - PARAtBA DO NORTE 

ANTONIO DE ALMEIDA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 32', 

João Peuil 

P. P, que, ficam os suplicados em embaraço parR contestar o ji 
~~ia~!d~e~~~eu/;!c;::ci~~0comi é.º rito da ação propo.,.ta e dada a~1n: 
dOT o suplicante, ou se a Conver:o e d~1 ;~nte..star a soma de que. s.~ diz cre. 
t?nto, acentuar que. a conversá d :to em penhora. convmdo, entre_ 
\'ia de a.cão swnárla. exe ti o e arres em penhora, náo se obtém por , 
art.. 413 'cto CCKt. do Pri;_ ~t~n:.sc~~~trgQd~sr~ proprio prO~CjOI rx ~ do 1 ~==============-====-======1-' 



O PROXIMO ESPETACULO 

DE BARRÊTO. JUNIOR, NO 

CINE-T EA TRO "RIO BRANCO" 
A União 

OROAO • OPIOIAL IX> lll!JTAIX> 
COJIPOSTO •JI LINOTIPOS - IJI PRESSO EM MAQUINA JIOTOPLJ.N A ºDUPL•:z• 

Após uma e.n:ursâo ele cérca de J n~sta cidade o apreci_aCUJ artlsta na. 
doi:, anos pelos Estados do Sul. em cwnal. Barreto Junior, o comico 

m<!griifico que a nossa platéia tan_ 

ANO XLU j JOAO PESSOA (P·traíba) - Terça-feira,;, de junho de J9:l1 :\'U~1ERO 121 

CINEMAS & FILM-ES A PROXIMA INSTALAÇÃO 
DA FABRICA DE CIMENTO 
Uma carta do sr. Alfrêdo 
Dolabéla Portela ao sr. In­

O a..to.r BaITêto Junior, que a nossa 
pla.téia mi aplaudir mais uma. ,·cz. 

tas t:e::es tem aplaudid:> com entu .. 
si.as mo 

Ator de indiscutwel merecim~nto, 
conhece<Lor profundo ela difícil arte 
de fazer rir, Barreto Junior Já con _ 
quistou, per isso mesmo. as simpa_ 
tias dó publico paraibano, que nun. 
ca lhe negou seu ralioso acolhimento. 

O simpatizado artista pat,·icio está 
crqani::arido para a sua nora e unica 
e.ríbi('âo ao po1.•o pess:>ense, um pro_ 
grc:ma muito interessante. de varie .. 
dades, que, sem. nenhuma dut'ida. 
agradará geralmente. 

Esse espetaculo de Barreto Junio1· 

CARTAZ DO DIA: 1 ~:'1"c ~~ª2 ~°d.~ •• "~pe1;:ª~º••;;1~~; 
SANTA ROSA - Museu de eéra. n~o srr aproprl.:tdo ~ em vista do 9ue 
RIO BR.\NC'O - Gosando a guer- vrnha para ~exta-!ei_ra ter sido ad1!i;-

ra.. do, pelo motivo acuna de~cnto .. f1-
1.-·ELJFt::A - A&·a.rra.ndo-oo; ,rivos cou. resolvido entre a Warner F1rst 
J.\GUARIBE - O amór que não Nat1on.1l. e·_ ~ Emprí'fa A LC'3.l & 

C ' a ex1b1c;ao amdn hoje de O mu­
seu de- ('êra. o formidawl cc)ulotdc 

morreu 

··A SESSAO O.\.S :\'IO('AS", DO s inteiramente tolorido. com Lionel 
ROSA Atwill e Fay \Vray 

Devido "Frá Dia."iolo " entra.r em 
E"xlbi~óes o;;exta -feira, a. "Sessão das 
i\10<,'as'', foi traru.ferida. para hoje , 
tom o filme "Os crimes do museu!" 

Os pr<'ço.~ para essa sessão serão 
os seguintes Cavalheiros 2S'.100, ~r­
nhoras e senhoritas $800. 

GOSASDO A GUERRA 

terventor Federal 
O sr Int.erventoz Federal recebeu 

do sr. Alfrçdo O-Olabéla Portela, um 
dos dl:· • da Companhia Indus­
trias Br .. 1 ·ir~ Portela, a carta sub­
&equ .nte ,Jr!" o andam~nto da ins­
tahcio da Fabrica de Cimentn · 

··companhia Industrias Brasileiras 
Portela S A Rio de Janeiro, l." de 
Junho 1934 Exmo. sr. dr. Gra-
tu!ia:10 Brito. d. d. int~rventor fe­
deral na Paraíba - Palacio da Re­
denção - João Pes.sôa - Cordiais 

derera efetuar .se na proxima quin _ E' sabido por todos os ·· fans ·· que Um recital de gargalhadas !-=attdações - Acuso recebido e agra-

ta.feira, no frequentado cine_teatro :u:;!";.~~ Q~~ ~i\~~~:~~ºfrip~: O titulo está indicando claram:·nte de~;r~v~ittgt~g!am~~~u~~~~t;mo para 
Rio Branco··. que, é de se esperar. fo sem par para Metro Gold'_Vyn uma. comedia. E que comedia. c.>ta t~·aru.m1tir a v exc. algumas noti-

apanhe colossal enchente Mayer. será na proxima sexta-feira que a Rko Radio, a marca vencedo- c1as sobre o andamento da instala-

Desta capital Barrêt-0 Ju11ior se.. Naturalmente que ~ Empr_ê~. A. Leal }:,~:c~~du:,~~·tl:~~~d~sei5.~.rt~ga~<. ~~~ ~!fh: ~~!1\~~n~;e~uráenf~o~a:j~~i~~= 
guirá para Buenos. Aires. onde pre_ tze~··a ~~~o~~~he~1rt°~~~

11:ª d:: começa o Rio Branco a exibir '·Go- dai; aí, como deve saber embora as 
tende fa:er um-a temporada teatral,\ MO('as" naquele dia. ~ando a gut"rra", uma estup:mda. c-huvas hajam impedido dar-lhes o 
apresentand-0. entre outros trabalhos. E por isso, con:io não quiz~s.c,e que farça com os aplaudidos com2dian- andamento desejado 

cujos pn 1cipa1s teatr se apre~en. 
tou, com o maior sur.esso. acha.se º do gene,·o caipira. do. q_ua1 desem _ ~ica!s~~ ;r(s~~~~ict~~~~~e esf: ªl~~i;;~ ~~~p1:e1~u:~t~~u e e~~r:~te:e~i!ey~º! esf!~º~~1gºan~~n~~ti~~~~~~~ª º os1º~~L 

penha com muita -perfe,c:ao e graca. tecimento inevitavel. a empresa re - inesqueciveis filmes-revistas. Rio Ri.- mell'OS ~esenho.s, calcact_cs nos quais 
-;---;:-;;---:-:--;:--:-=---:-:--------------- solveu dar a "S-essão das i\lo<;a.s" do ta. e Dh:iana. Mu:tos tem sido o~ fil- Sf'rão feitos aqui os proJetos dos edi-

A "Sessão das Moças" / blicada sob~e o seu nataliciC?, esteve mes explor:indo a guerra, mas ne- fic1os Pretendo expór no nosso 
, ont~m á noite em nosso gabinete re MISSA nhum como eSte que vai mostrar o ••Stand" na p1oxima Feira de Amos-

hoje, no '·Santa Rosa" dac1onal o dr. ~oão Santa Cruz, pro: A familia do saudoso comerciante lado comico e de forma a mais in-1 tras todos o::. projetos e mais O que 
curador dos Feitos da Fazenda Esta Sizcnando Bcrnardlno da Silva. man. teressante. A par das cenas no front, houver na ocasião. sobre a Fabrica. 

Por moth·o da t'\.Íhi(':.),1, n~l dual - dará celebrar uma missa, amanhã, ás rev~tidas tod9.-" de situações hilari- Os maquinismos deverão ser embar-
proxima SC\.la-fr1ra, de FH \ 6 horas, na Igreja de São Francisco, antes que mantêm a platéa num ri.<..o cactos em setembro. já encontrando 

DIA \'OI.O, J'l'',0/Y('l! ;l Empn• .. :l doF~~ej:l~l~~e.º o ~~~i~ c:~rex~~[~º J: s~~nI~re~~!~to~º 2.~ aniversario fi~st~~~·n~i1vf~~~t~s 5:~uen_r~~~o~~: ~r:1~ t~srJ~j~i~~\,r~~~Í;io~SSJ~ 1i~;: 
cio S.\'\"T.\ HOS.\, c11nlúrnH' nio Monteiro G. de Oliveira e d. za1- caba~eis d~ Pari~ onde o~ d01_s nnp3:- poderá ser e~acado o primeiro ci-
nos comunic.m, rr:iliza!', hn_il'. ,.je Neiva Monteiro, realizou umo. ex- Amanhã lis 6 1 2 horas serão resa_ ga_\'elS amigos ficam mais '"1mposs1- mente produz1cio na Paraíba, que ve-
n SESSr\~) D.\S \f()(:.\S. com ~~~~igoª P~~~g;,lote~d~º~f: iee/e:~~~Õ. das na matriz de N. S. d.as Neves, veis·· sob o efeito da champagne em rá assim a vitona de uma novel e 

o ÍHlJH'C's\ionanÍl' lilHH' \fl_'SEl' do mtunn recepção na qual tomnraffi R1~~a
5 

~~o:~r:~~1tet~ J~~. de~p~- ! dewa~~~\ornar Go!-ando a gu<'rra um }~;u~os:a~1~u~\~~a~~r qual v exc. 
DE CEH \ ou OS LHJ\l ES DO parte membios de sua famllia e al sa do sr. João Véras, pro_prietarlo da fino es_petaculo a Rko Radio fez in- Sem mais, aprovcit-0 o ensejo para 
.\Il~SEl'. guns nmigos. farmac1a ··véras" nesta cidade. cluir ainda em suas aparatosas cenas reiterar-lhe protestos de minha alta 

1 

de revista musical os graciosos cor- estima e elev:ido apreço. e me subs-
RF.l) 'IATI°'!O 1 pos de bailados que em Rio Rita e crevo atenciosamente. Am. at. ob ... 
• , 1, .,., . • • de orivern sifi- ~ n t · · " Dixiana se apresent.aram garbos9..- r a I Alfredo Dolabfla Portela·· . c~~xxi:_ . .;; r,t~ctl, sêiiu:i'R'f1~o~f . NOTAS CINEMATOGRA' FICAS mente, seduzindo toda platéa com os 

POSTO. mais lindos "loxs ·• e canções. Acima V-fm impressionando os nossos meios 

'=========================== g~e t}:r~'mp~~~:·-r~~bi~eomfZi~ ~~-a~c~~ !'.P~~s:a~ã~ parte nesse certame de 
NO LICEU PARAIBANO 

Nêsse est.:..belecim,•nl(I dr ensino 
secundario, onde tem t;éde o Gn:mio 
Llteratio "Afonso Camp:s·· o sr 
João Leomax Falcão realizará ..;.ma 
nhã, ás 14 hor.-:s, u: il c::mf~rrnciá 
sob :, titulo "Matematica" 

A fim de facilitar a que todos os 
alW1os do mesmo Liceu assistam a 
{'SS.'.l palestra. o seu ilu~tre diretor. 
mon:--rnhor Odilon CoutinhJ. resol 
\ eu que, no segund J expediente nãÕ 
hn,·erá aul~s. confórme nos comu 
nicou uma comissão do "AfonsÕ 
Crunp:s". 

REGIS!O 
FAZEM ANOS HOJE· 

- A senhorita Anfra Coélho fi 
lha do ~r. Antonio Coêlho de M0ura­
fazendeno no interior de Pernambu' 
co 

- O sr. Adolfo Muniz de Meieiros, 
comerciante em Araçagi 

- A sra. d. Isabel de Oliveira M::>n 
i~!·iti:pos3 do sr. Eleuterio MencteS 

----: O menino José. filho de sr. Joel 
Bat~sta da Fo.nsêca, tabelião publico 1 
cm Guarabira 

- O sr. João Pires de Fi~ueirêdo. 
r:ncarrcgado de estivas em Cabedêlo 
onde frúe as mais largas simpatias.' 

- O menino Itamar. filho do sr 
Carlos Borromeu Ribeiro. encarreaa 
do da Estação t?legrafic1 de sei='r( 
nha. -

VIAJANTES 
Sr. Augusto Cruz - Encontra ~?. 

d_esde alguns dias, nestn capital, o -es 
tunavel -"1'. Augusto Cruz, figura <1é 
aocntuado destaque do alto comercio 
b'liano. onde goza de, real conceit:-
. S. s. que é chefe da importante 

hrn~n daquela praç:;i. Cruz & Cia., 
aqm . v_em no trato de n!'gorios ro-

~rg~~~~o dJ~·;nstºase~\i~IJ~de;~gressar 

~r ~uiz da Costa l\IaJhão - Está 
nesta c1d~d~. a negocios do sC'u inte 
re~t;e, o distinto sr. Luiz da Costa Ma­
lhao. proprietario <la acr ditadâ 
.. Casa 9"aúc!10 ··. do Rio de Janelro e 
concess1onano da "Lotei 1a do Esta 
do da Para1ba" 

O acatado >iajante fóra PE~a<Yei 
ro _::-.o pnqt.tde "Ur:.mia ", que &ab;dÕ 
ultimo. aportcu em RRcife. tendo se 
t~anspcrtado cie a ~,tomorel ::i esta ca 
p1tal -

S s. que se !ez acompnnhnr d!> 
sua Pxmn. esposa, d1 u_ncs. ontem á 
n01Lc, o prazer dc> sua vit;itn 

Sr. Manuel Rodrigues de Olheira 
- Pro~cden~ .. de Ksperanc;a. onde e 
romerc1antr e figura das mais pres­
tig_~osas .. c-ncon_Lra-i.p, ~esta capital o 
no:iSO d1s!mg:uid'? am1g:o .s.-. M<inu~l 
Rodrigues de Oi1v"?1ra 

S. s que veiu a_ trato de negocios 
de scu par_t icular mte_ressc regress;:t 
rá _dt_·ntro 'Je poucos dias áquele mu -
nlr1p10 -

Vl8ITAS 
D.:tinguirnm_nos. ontem. com a sua 

VJ.!-it:i. cs si·s. Raul Mnssa. Armando 
Montriro. Rob2rto Vance e Manuel 
Mousinho. o prlmeiro repr~sentnntc 
da firma Seixas Irmãos & Cia., e os 
demais. r<'~prctin1mentP. gere-nt·>, qui_ 
mico t vm i;tnt0 da Sabvaría Parn;ba­
n.1. filial daqu"la importante orgam_ 
2:1cáo ccnlt'rcrnl 

VARIAS 
Dr. João Santa f'ru1. A fim d,• 

ugradl'cer a rsta folha n noticia pu_ 

L-~~SJt~i!rit::: 'il~N~L T::::i '"GOZANDO A GUERRA" ~~~ apenas ~horar, mas de tanto ~i0al~~~iglaL~~~:ar1~:3~1Jt~o~~gig 
U,~fA COMEDIA DO MAIS FINO FRA' DIAVOLO Fessôa, Academia de Comercio, etc 

No velho teatro d.a Praca Pedro ESPTRITO 
Americo -, o "Santa Rosa" - vai Em sessão "previa", ontem, ás ~o g~sad!º ;1:;~:t~~t~

1
~i~lm:Ordo3?:;s 

:;er focado, hoje, pela ultima ve.?, em vinte e uma, horas, foi exibida para a pessôas numa semana! O espetuular 
Sessão d.as Mot;as, 0 drama d.a "War _ urtJ)Tt,nsa. no elegante cJne_tcatro filme opereta da Metro ~.erá exibido 
ner_First", sob os títulos "Must,, de "Rio.Branco ", a fita. comi('a «lf' lon_ sexta-feira, no Santa Rosa! 

Cêra ', ou •· Os crimes dó Museu··. ~4..~:r~~:~~ ;~z~":a~ioA GUER_ Já estamos na semana gloriosa de 
Lionel At1cil, o principal figurnnte, Não são pre('isos muitos elogios ~!~~oD~~!.~fd~d: ~~l\·::n:j~ã~st:1/ 

e O artista snn igual que, a nosso para. essa finissima comedia, pois o grc. Será que as •·gracinhas do Gor­
ver tem, nesse filme da mai,s in'en. seu genero é, na realidade, dos que o do e do ~fagro contagiem assim de 
sa dramaticidade, o seu nuzior lr<tba_ nasso publico nntito aprecia, pos_ tão longe!? 
lho. suindo todos os requisitos para a.gra.. O publico imrnso que assistiu Bea.u 

Precederão a essa manifestação 
catolica dua~ conferencias sobre as­
suntos religioso-sociais a se realizar 
na Igreja das Mercês pelo revdmo. 
padre Carlos Coêlho. 

Ainda se acha aberta a lista de 
adesões para a Pascoa dos Estudan­
tes, devendo se entender os pretenden­
tes com os comités organizados na­
qut"les estabelecimentos 

ll·omete muito brilhantismo esse 
grande movim~nto catolico que, pela 
primeira vez, se tenta nesta capital. 

AGUARDEM Já sobre éle nos temos referido em dar a um l}ublico educado e ~eléto ~.:~r Zn0<·~~~~cDJ~~ot0\1~~ cfl: 

;fiEh~:;::~~~:~:~:;e:;:;i~!~~ :!:i~::i:~..:!:. ~~~!~:~·:i:.;~ ;~!r00::::::~ i::as;o::: ::::: c/?MPLJ tL ! --
Whet!lcr e Robert \Voolsey, que inter. àa cidade da mesma maneira como (01-j.Ule,U 

essa nossa admiração atrngiu ao ma .. pretou, a contento geral, as bem feitas que O meu boi morreu empolgou-a /.JRTIGOS Dê 

xi;~·N CiiANEI. o saudoso tragico ~1::.a10::1:.:s !~ª.:·R;o .. i!!.~~:~:··h!ª:;: deA a~1r;~~ em peso sentir-se-á ale $ /00 a 4$200 
desaparecido; Sessue Hayacau•a, o gum tempo, com o melhor exilo g:re, vibrando d~ gargalhadas, a par- ~ § cÁ J,. 
melhor de todos os tragicos do cine_ Ao lado des!.t esplendido duo que, k~sadeex~i:-~~ª·fili~:~do O Santa ~OJII S~,,do Z' 'Í://,tl'../1 aJ '(I 

ma que passou, se ainda hoje podes_ como O Gordo e O Magro, vai ('Onquls .. j FRA' DIAVOLO é a mais csp1.lha- $ óOO _{! -'f.$200 O /)Jel/'O 

sem trabalhar, sem duvida alguma :n::. ~~t~~at:~~~os~r:~ªl!~u::esel:~: ~~~~~~ia a à~1~~la~riei;~l e e buS1t~.~; 576. RUA DL'Qt·c DE CAXIAS, 576. 
seriam sobrepujados pel.-0 poder de tistas; Dorothy Lee, Roberta Robson Hardy 

m~r:~::çã:.~:1 L;~:e
1
.1:tu~ve tâo e :.~~\ T;:~·:rt "eram valentes por _P_A_S_C_O_A_D_O_S_E_S_T_U_D_A_N_T_E_S_ I BIBLIOGRAFIA 

bem, o artista maniaco até o crime, mêdo e amôr". criando situa<"ôes 
que êle encarna. não ha duvida algil. ., interessantissimas no decorrer do fiJ 
ma que lhe dao a suprenuu.'ia do<; iJU.. me que tanto nos agradou. Cenas d; 
peis lragicos do cinema de hoje. "front ·• que, ao envés de tl'trkas, 

De outro lado, merecem os melho. !::sm:::;;;st~ee";,a~~::i!:,:te!~ ~:-
res enccmios, os trabalhos desempe. mos que em .. Rio Rita ·· e " Db::iana .~ 
nhada.,· por GLENDA FARRELL a fizeram a delicia da platéia, também 
titanica reporter. que não esmorece tomam parte ne~te filme . 
cmte os in~·ucéssos quotidianos que a GOZANDO A GUEURA estâ divi 
,,rofi~sàa oferéce, triunfando. afinal. dlda. em dez pw.1·U:>\ -

nos bracos do exigentíssimo .<;ecreta. Ainda foi pas!kldo otímo compl<' 
rio da folha em que servia, de pais de mento. - CltO~ISTA. 4 
formidavel bléfe passado num 11lilio .. 

nar10: a insinuante FAY WRAl', rof1t'!:~!S~e ~~~P~~:~d~1;o~~ge~. 
oue e aprisionada pelo tenebroso mo. mas das '' Ca.•4,uloras de Ouro .. ! .. 
delador para revit:er sua admiravel 
figura de Maria Antonieta. em cêra, 
e. por ultimo. Franck .. \Te Hugll 

O dtretcr de "O MUSEU DE CE_ 
RA" que é ,\fichael Curtis, o mes·mo 
de ·o DOUTOR x··, ha pouco e.zibi 
do com muito exito também no "San -
la Rosa .. , somente elogios mcrec; 
Pila maqistral orientação que dá á 
película 

Cão perdido 
Da rc~idencia do capitão A111;11::.to 

Toscano, á avenida General O~ório. 
fugiu. ontem ó. tarde, um cãozinho 
de côr manón, raça de lôbo, que 
atende pelo nome de "Fux" 

Aquêlc cavalheiro grntífica a QUC'm 

déle dér noticias. 

Terá lugar, no proximo do­
mingo, na Catedral, essa so­

lenidade religiosa 
SOb os au.sp1cios da A..~r.;ocia('.:to dos 

Profe..,sores Catolicos ocorrl'ra no 
proximo domingo, ás 6,30 na Cat. -
dral. a Pascoa dos Estudantes St'cun­
darios desta capital, movimento QllC' 

, 1ru-i<lil 
.ÍNDF BOM E BARATO 

RECUSr MÍTAÇÕES 

Ainda temos a destacar nessa pro A ASSEMBLE' JA CONST 
di~i~sa .ci~t~ de bélo.horrit;el, a per: JTUJNTE RE-
feu;ao medita do colorido que será 

1

. 

dc/i11it' ivam.ente, para o 1.uturo, o sis_ 'GEITOU A EMENDA QUE PROPU 
tema vitorioso porque da ao filme o ,.._. • 
conceito rial da vida, completando os 'N 
requ_isilos indispensaveis a uma pro_' HA A INELEGIBILIDADE DOS IN 
duc:ao falada. I , • 

A firma A. Leal conseguiu, assim, 
tra2er á nossa capital, um filme de 
verdadeira sensa('ão e ineditismo. 

TERVENTORES 
c_cmo complemento á "previa" _oft.. RIO, t C\'acif'nal) - l\'a ~r-1 PO"-ito da vota<;-ão d t' 

1~cida ~os Jornais. fôram exibida gunda sessão da Assembléia di~põe Sobre' o ns8~n~~ igo que 
ainda,. u a natural e excelente revist1 Constituinte, houve largos dea. caído a emend~, • tendo 
em duas partes, ~ue c~n.stítuem nu. !bates em tôrno da elegibili- punha a inele ibil~ue pro. 
mero::, de midlo mteresse. · dade d~s interventores, a pro. União), g ade. (A 

REVIST.4 JUR/DICA 
.1caba de sair do prélo o n." 3.~ do 

I) volume da "Ret'ista Juridica", 
orgâo do Instituto dos Advogados do 
Rio Grande do Norte 

Ref, rl-0 de interessantes trabalhos 
de doutrina, critica judiciaria e ;u_ 
rí;,prudr, UI. essa publicação, que 
rstei:t> ,:,u p, nsu por alguns méses. 
retoma o ramo que brilhantemente 
1:em marcando na 1.1ida judíciaria do 
11 izi1iho Estado do Norte. 

Agradecemos a remessa de um 
exemplar 

VIDA RELIGIOSA 
C'OROACA.O DE SOSSA SESHORA 

Te\"e lugar ontem, na Catedral, a 
Mroac;ão sirnhoJira da Padroeira, co­
mo remate aos exercicios marj:i.nos 
que ali se vinham ('elebrando 

Pregou o rt>nlmo. padre Carlos 
C'of'lho. Os saoerdotes oficiar:t.m no 
1.1 ltar com paramentos solenes dal­
m:rtica<,, e ('apas de a.sr,erges. A ilu­
mu~.atã,o _da Catedral, que de ordi­
nar10 e mteres...a.ntissirna, foi ainda 
nfor('ada. 

Dois possant2's refle-ctores cedidos 
pele:> prefei~o Bor ja Peregrino - os 
maiores tx1st~ntes aqui E'nt.re nós, 
deram ao ato final magnificas ('fti­
tos de luz 
.. Comparrcer.:1m c:essenta e sete an­
.unhos, '"r ndo trinta e um da C'atl"­
~~al, dezeseis da Con('eição, doze dt' 
sao Pedro Goncah·f's (' oito de ~ão 
Gonçalo espeeialmente convidados 
pele vigario. 

Toe-ou a banda de musica da Força 
Pobli('a. ('f'dida pelo comandante José 
Mauricio 

A iluminação externa do pate-o da 
Catedral foi reforçada em quatro mil 
:=~~~l~e:!:;t do exmo. dr. Inter-
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